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Fugindo de Hollywood pelos danos e fofocas dos tablóides, Brac Riesling se esconde com seus amigos Kit e Hawk em Cattle Valley. Embora ele acredite que está simplesmente fugindo dos paparazzi intrusivos, o perigo espreita ao virar da esquina.

Depois de anos ​​como um soldado secreto para o governo dos Estados Unidos, o novo assistente do xerife de Cattle Valley, Al Jessup acredita que proteger o galã de televisão dos repórteres será uma tarefa fácil. Se apaixonar por Brac não faz parte do plano, e Jessup luta para permanecer sendo um profissional, apesar da tentação que Brac oferece.

Quando Jessup cede ao seu desejo e Brac quase paga pelo momento de paixão com sua vida, Jessup faz votos para não cometer o mesmo erro duas vezes. Ele pede um favor, chamando o único homem que confia com a vida para proteger Brac, James “Priest” Evans. O Comandante concorda em proteger Brac em um local secreto, enquanto Jessup faz as buscas ao atirador desconhecido. A determinação de Jessup, em pôr fim à relação de amizade com Brac é testada quando ele presencia Brac e o comandante, e a fácil relação que formaram depois de apenas alguns dias.

Capítulo Um

Com o churrasco de aniversário de Ezra James em pleno andamento, Brac Riesling tentou furar as sombras. Todo mundo que conheceu desde a sua chegada em Cattle Valley tinha sido incrivelmente bom, mas Brac estava começando a cansar de estar sempre em seu melhor comportamento. Não que quisesse peidar ou arrotar, mas se a ocasião surgisse, seria bom saber que poderia passar sem acabar nos tablóides de fofocas. 
Ele tomou outro gole de sua cerveja e ficou olhando para o gado no pasto. O quadro na frente dele lembrou-lhe de casa. Embora raramente fosse para casa, no Iowa, pensava nisso diariamente. 
No início, seus pais tinham estado felizes que Brac tinha conseguido fazer um nome para si mesmo em Hollywood. Conseguir um cobiçado papel na novela de maior audiência de todos os tempos, o teve empurrado para dentro do olhar público, mas não foi até ele tinha sido nomeado um dos atores mais sexy de Hollywood, que os repórteres começaram a cavar em sua vida pessoal. Quando a notícia de sua homossexualidade quebrou, Brac tinha tentado manter baixo. Infelizmente os tablóides se recusaram a deixar a história morrer, sem querer todos os detalhes. Eles tinham aparecido na fazenda de sua família, e filmaram seus pais sem mesmo eles saberem, tudo em um esforço para conseguir uma reportagem exclusiva. Brac tinha pagado um monte de dinheiro para ter um muro alto construído em torno da maioria da propriedade, mas tinha feito pouco para aliviar a paz de seus pais. Ele teria gostado de ir para casa com mais frequência, mas os repórteres tendiam a segui-lo. Em um esforço para salvar o que restava de seu relacionamento com seus pais, Bob e Carol Hostetler, ele tinha sido relegado para uma visita de uma vez por ano, em janeiro. 
Brac se aproximou da cerca decorativa de madeira pesada que separava a fazenda e quintal da pastagem. Depois de acertar o copo vazio de plástico no chão, subiu e sentou-se no topo de uma fina tábua de quatro por seis centímetros. Levou alguns momentos para ficar confortável, mas com os pés descansando sobre a tábua seguinte abaixo, Brac, finalmente conseguiu. 
Após inalar, Brac sorriu. 
“Cheira como casa.” ele sussurrou para o céu na noite clara. 
“É melhor observar a si mesmo. Há um touro na pastagem, que amaria nada mais do que derrubá-lo da cerca, e pisoteá-lo no chão.” 
Brac olhou por cima do ombro. 
“Qual o nome dele?” perguntou ao estranho. 

“Midnight.” O homem bonito, disse. Ele estendeu a mão. “Sou Jax Brolin, capataz da EZ Does It.” 
Brac desceu da cerca e apertou a mão de Jax. 
“Brac.” Ele olhou para trás e para fora em direção ao campo. “Midnight é um nome bonito.” 
“Claro que é, mas o seu nome completo é Midnight Massacre.” Jax riu. “Brincadeira. Ele não é como os touros no Back Breaker. Midnight é mais como um amante, se você entende o que quero dizer?” 
“Então, se ele fosse realmente me derrubar do muro, e me pisotear no chão, ele pelo menos me lamberia depois?” Brac sorriu. “Pode valer à pena. Eu estive em um pequeno período de seca ultimamente.” Assim que disse isso, Brac estremeceu. Falando demais era como sempre conseguia se meter em confusão. “Você sabe que eu só estava brincando, certo?” 
Jax deu um tapa no ombro de Brac. 
“Relaxe. Você não tem que estar em guarda aqui. Somos um grupo descontraído. Ninguém vai correr para a imprensa. Inferno, a maioria de nós odeia aqueles filhos da puta.”
“Por causa do que aconteceu há dois anos?” Brac odiava ficar curioso, mas duvidou que houvesse muitos gays no país que não tinham estado colados ao enredo da queda da arquibancada. No mundo real, a cidade de Cattle Valley foi sussurrada nos círculos gays, quase como um lugar imaginário. 
“Sim.” Jax olhou para Brac debaixo de seu Stetson preto. “Somos um grupo muito particular de pessoas. O acidente nos tocou muito duro, mas foram os repórteres em torno da cidade, tentando desenterrar a sujeira, que nos uniu.” 
Brac teve uma sensação que tinha acabado de ser advertidos para não forçar. 
“Eu entendo.” 
Jax encarou-o por alguns instantes antes de concordar. 
“Bom.” Ele gesticulou em direção ao pasto atrás dele. “Perdemos um dos nossos no acidente. Se você precisa de um lugar para se esconder dos repórteres, você é bem-vindo aqui. A última vez que algum filho da puta apareceu para tentar desenterrar uma história sobre Jim Becker, Ezra correu com ele, antes que pudesse chegar até a unidade.” Jax riu. “Acredite em mim, quando alguém tão grande como Ezra põe alguém para correr, você não volta.” 
“Obrigado.” Brac ficou surpreso com a oferta, mas apreciativo. “É com Kit que eu me preocupo. Eu passei os últimos nove anos a ser fotografado e mentindo sobre isto, mas é tudo novo para ela.” Ele queria ter certeza de que Jax soubesse a verdade da situação. Se o homem lhe oferecia refúgio, era o mínimo que poderia fazer. “Não há nada acontecendo entre nós. Kit é minha melhor amiga, e eu vou fazer de tudo para me certificar de que continue assim.” 
Jax balançou a cabeça. 
“Não há necessidade de explicar. Apenas pensei em colocar a oferta sobre a mesa.” 
“Eu aprecio isso.” 

Jax deu um comprimento com a ponta de seu chapéu de cowboy, antes de sair. Brac assistiu o homem recuar até que desapareceu na multidão. Ele se voltou para o pasto e inclinou seu antebraço contra o trilho superior, pensando em agradecer Jax. 

“Você deve voltar para a festa.” Disse uma voz profunda atrás dele. 

Brac olhou por cima do ombro para encontrar Al Jessup, o assistente designado para protegê-lo dos paparazzi, enquanto estava na cidade. Ele voltou sua atenção para o pasto. “Tenho uma agradável certeza real de todos, mas fui a festas o suficiente para durar uma vida. Além disso, eu aposto que os jornalistas ainda estão correndo ao redor de Malibu, tentando me encontrar.” 
Quando Jessup não respondeu, Brac assumiu que desistiu e voltou para a festa. O sol caiu abaixo do horizonte, empurrando o pasto na sombra profunda. Eventualmente, Brac decidiu voltar para a festa e mostrar o seu apreço pelo convite. Ele disse um último adeus à Midnight ainda invisível e se virou. Ele tinha tomado uma meia dúzia de passos, antes de perceber Jessup, agachado na escuridão. 
“Você está me olhando?” Brac perguntou, chegando a uma parada. 
Jessup se levantou e cruzou os braços sobre o peito maciço. 
“É a única razão que eu vim.” 
Brac aproximou-se do assistente. Normalmente ele estaria todo no homem bonito, mas não definitivamente no sinal invisível ‘não interessado’ preso ao peito de Jessup. Era óbvio pela falta de conversa de Jessup e a expressão mal humorada que não gostava de Brac. 
“Foi ideia de Ryan atribuir-me a você. Se não quer o trabalho, diga a ele.” 
“Não diga isso.” 
“Claro que não. Você quase não falou comigo uma vez que fomos apresentados. Você é assim naturalmente, ou há algo sobre mim que você não gosta?” 
Embora a expressão facial de Jessup não tenha mudado, Brac notou um abrandamento em torno dos grandes olhos castanhos de Jessup. 
“Eu não fico confortável em torno de pessoas.” 
Era isso. Nenhuma outra explicação. Brac se perguntou se ele teria mais de uma sentença nas respostas do homem. 
“Eu estou provavelmente, incomodando o inferno fora de você, então porque parece que estou constantemente rodeado de pessoas. Não que eu goste, mas isto vem com o trabalho.” 
Jessup continuou a olhar para Brac. Eventualmente, inclinou a cabeça em reconhecimento. 
Brac suspirou. Ele sempre teve uma queda para o tipo forte e silencioso, mas Jessup levou para um nível totalmente novo. Enviou calafrios através do corpo de Brac. Ele estendeu a mão e pousou a mão no antebraço de Jessup. 
“Você se sente desconfortável em torno de mim?” 
“Sim.”
“Então não são apenas multidões que você não gosta.” Brac supôs. Ele largou a mão de volta para seu lado. “É uma pena.” 
Brac começou a sair quando falou Jessup. 
“As pessoas não costumam me tocar.” 
Brac diminuiu o passo, mas não se virou. 
“Porque você não gosta ou porque está com medo?” 
“Um pouco de ambos, eu acho.” Jessup disse na sequência de Brac. 
Dizer que Jessup era socialmente desajeitado teria sido um eufemismo, mas Brac poderia dizer que havia uma grande dor dentro do grande homem. “Eu não conheço seu passado, mas acho que você gostaria de encontrar uma vida muito mais fácil, se você se abrisse mais. Nem todo mundo está lá para machucá-lo. Alguns de nós, só quer uma simples conversa.” Ele olhou por cima do ombro. “Talvez mais.”
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Das sombras ao lado do celeiro, Jessup assistiu Brac falar facilmente com uma mesa de pessoas. No brilho dourado das luzes elevadas, as características de Brac hipnotizavam. Cada vez que Brac ria, arrepios estouravam no corpo de Jessup. Ele repassou mentalmente suas conversas anteriores, pelo menos, vinte vezes, à procura de uma pista sobre por que o homem o fez sentir tanto. 
Desde a sua libertação da prisão Síria, que o tinha contido injustamente por mais de três anos, Jessup tinha feito questão de não se envolver com as pessoas. Das condições de superlotação na prisão forçou-o a lutar por sua segurança em uma base diária. Mesmo dormir era perigoso, quando alojado em uma cela com outros cinco homens, mas não era nada comparado com o tratamento que recebeu nas mãos dos guardas da prisão.
Pesadelos de sua prisão ainda era um problema em curso, que não se importava de ter ninguém de testemunha. Jessup passou a mão sobre o local em seu braço que ainda formigava do toque de Brac. Quando ele foi trazido de volta para os Estados Unidos, mais de nove meses antes, Jessup nem mesmo permitiria que os médicos militares chegassem perto o suficiente para examiná-lo. Ele havia finalmente sido considerado impróprio para o serviço continuo, e foi liberado de seu contrato com o governo. 
Durante meses vagueou pelo país tentando encontrar a paz das imagens que continuaram a assombrá-lo. Ele finalmente desembarcou em Cattle Valley, na esperança de um novo começo. 

Apesar das boas-vindas que recebeu na comunidade, Jessup não tinha sido capaz de deixar cair sua guarda por tempo suficiente para realmente conhecer alguém, então por que agora? O que havia sobre o homem do outro lado do pátio, que o fez querer tentar de novo? 
Fazia anos, desde que possuiu uma televisão, por isso o status de estrela Brac não significava nada para ele. Talvez tenha sido o contato físico. Jessup estava tentado a levantar seu braço ao nariz, para ver se toque de Brac tinha deixado um cheiro. 
Com uma sacudida enojada de sua cabeça, Jessup enfiou as mãos nos bolsos da frente da calça jeans. Ele tinha sido dado um emprego por um homem que ele respeitava. A última coisa que precisava era se desviar de sua libido desperta.
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Brac acordou com vozes. Ao contrário dos dias anteriores, o timbre profundo de Hawk não estava gemendo em êxtase, em vez disto parecia estar discutindo com alguém. 
Brac jogou fora as cobertas e pegou o jeans. A ideia de Hawk levantar a voz a tal ponto o perturbou. O pensamento de Kit estar na ponta da recepção da raiva de Hawk, o eviscerou. 
Correndo pela sala, Brac se dirigiu ao quarto de Kit e Hawk. Quando viu a porta aberta e sala vazia, mudou de rumo e correu para a sala de estar. Encontrou Kit no sofá, os braços em volta de sua cintura, mas nenhum sinal de Hawk. 
“Para onde ele foi?” ele perguntou a Kit. 
“Ele está na varanda, gritando com um grupo de fotógrafos.” Kit sussurrou. 
“Porra!” Brac correu os dedos pelos cabelos em frustração. “Como eles nos encontraram tão rápido?” 
Kit encolheu os ombros. 
“Será que isso importa?” 
“Importa, se alguém desta cidade nos vendeu.” Brac rebateu.
“Eles não fizeram.” Ela olhou para Brac, que andava para frente e para trás por toda a sala. “Sinto muito.” 
Com um suspiro, Brac sentou ao lado de Kit no sofá. Escovou o cabelo loiro de seu rosto e beijou sua bochecha. 
“Eu sou o único que está arrependido. Eu deveria saber melhor.” Brac tinha desfrutado seus poucos dias em Cattle Valley. Claro, ocasionalmente sentiu os olhos nele enquanto se movia pela cidade, mas não teve uma vez que não pediram um autógrafo. “Eu deveria ir.” disse ele, levantando-se do sofá. 

“Não.” Kit implorou, atingindo a mão de Brac. “Talvez Ryan possa manter os repórteres fora da cidade.”
“Oh, querida, Ryan não pode criar bloqueios de estradas, só porque eu não posso tomar o calor.” Embora não tivesse sido demitido de Pirates' Cove, ele havia sido informado que sua personagem estaria envolvida em uma explosão. Brac sabia exatamente o que isso significava. Os escritores do programa, sem dúvida, iriam sem duvida enchê-los de curativos dos pés à cabeça e esperar o resultado da investigação interna sobre as acusações contra o assédio alegado contra Brac. Se as acusações fossem encontradas para ser verdade, Brac seria demitido e outro ator seria contratado para tomar o seu lugar. Ele tinha visto isso acontecer inúmeras vezes. 
“Mas aonde você vai?” Kit perguntou quando Hawk invadiu de volta para a casa. 
O primeiro pensamento de Brac foi ir para casa em Iowa, mas rapidamente descartou essa possibilidade por razões óbvias. “O capataz no EZ Does It me disse que eu poderia me esconder lá, se eu precisasse.” 
“Isso pode não ser uma má ideia.” disse Hawk. “O importante é separá-lo de Kit, de outra forma temo que os rumores nunca morrerão. Melhores amigos ou não, eu não acho que Kit poderia lidar com a liquidação dos tablóides como sua nova amante.” 
“Deixe-me fazer algumas chamadas.” Brac apertou a mão de Kit antes de soltar. Ele notou lágrimas rolando pelo rosto de Kit e se derreteu. “Não chore. Ninguém poderia me impedir de ver você por muito tempo. Na outra semana, vai haver algum outro escândalo e os repórteres vão seguir em frente. Mas até então, mantê-la fora de seus jogos desagradáveis é imperativo.” 
Brac se recolheu ao seu quarto e rapidamente encontrou o pedaço de papel com o número de telefone de Jessup. Ele pegou o celular e chamou o homem que tinha sido apresentado em sua noite como ‘pau para toda obra’. 
“Jessup.” 
“Jessup, é Brac. Os repórteres apareceram na porta de Kit esta manhã.” 
“Merda.” resmungou Jessup. 
“Se você não estiver de plantão, eu estava esperando que você me ajudasse a chegar a EZ, sem deixar um rastro de migalhas de pão para os paparazzi.” 
“Eu estarei aí em dez minutos.” Jessup desligou sem dizer mais nada. 
Brac empurrou seu telefone no bolso e começou a embalar. Ele não tinha certeza de como Jessup ia gerenciar o espírito dele acima do rancho, mas não tinha dúvidas de que o homem poderia fazê-lo. 
“Então, quando você está saindo?” Kit perguntou da porta. 
“Jessup disse que estaria aqui dentro de dez minutos.” Brac puxou a pequena mala para fora do armário. Ele olhou para Kit. “Hawk está bravo comigo?” 
“O quê? Por que ele iria estar bravo? Ele está tão triste como eu, de que eles seguiram até aqui.” Kit entrou na sala e colocou os braços ao redor da cintura de Brac. “Eu odeio que você tenha que ir.” 
“Eu não vou longe.” lembrou Brac. 
“Eu sei.” ela murmurou e abraçou-o novamente. “Eu apenas queria você em Cattle Valley.” 
“Eu sei.” Ele beijou o topo da cabeça e Kit a liberou. “Essa é uma das razões que eu só estou deixando os paparazzi me levar para a periferia da cidade.” Ele sorriu para ela. “Uma vez que os repórteres desistam, eu vou estar de volta.” 
Kit ajudou Brac a embalar suas roupas. Eles estavam terminando quando ouviram uma sirene da polícia fora da janela. 
“Caramba.” disse Kit, correndo do quarto. 
Brac pegou sua mala e seguiu. Quando espiou pela janela da frente, ficou surpreso ao ver três viaturas da polícia em frente da casa Hawk e Kit. Ele observou enquanto Ryan e dois assistentes começaram agitando os braços para os fotógrafos, em uma tentativa óbvia de levá-los a sair. 
“Olha quem eu encontrei na porta de trás.” disse Hawk atrás de Brac. 
Brac lançou as cortinas e virou-se para encontrar Jessup de pé na sala de estar. Ele apontou para a frente da casa. 
“Isso é parte do plano?” 
“Distração.” disse Jessup. “Cadê suas coisas?” 
Brac ergueu a mala. 
“Vamos.” 
Depois de um adeus rápido para seus amigos, Brac seguiu Jessup através da cozinha até a porta dos fundos. 
“Qual é o plano?”
“Abra a porta e corra como o inferno para o meu caminhão. Esperemos que os repórteres estejam tão ocupados e reclamando sobre liberdade de expressão, que não percebam que estamos fora. Até que seja tarde demais.” 
Brac apreciou o fato de que o homem maior não tentou levar sua mala dele. Em vez disso, Jessup abriu a porta e fez sinal para Brac ir à frente dele. Brac decolou e não parou até que tivesse corrido através do portão de trás. Ele jogou sua mala na traseira do Ford azul escuro F250. Ele se mexeu no banco do passageiro e abaixou-se quando Jessup pulou para trás do volante. 
“Por enquanto tudo bem.” disse Jessup, puxando para baixo o beco estreito. 
Não foi até que eles estavam a caminho que Brac percebeu uma coisa. 
“Merda! Eu esqueci de ligar para EZ, para que eles saibam que eu estou chegando.” 
“Cuidei disto.” Jessup respondeu. 
Tão logo que saíram da cidade, Brac sentou-se no assento. 
“Obrigado por fazer isso.” 
“Vale à pena?” 
“Sim. Qualquer coisa que salve Kit do escrutínio do público vale a pena.” Brac prendeu o cinto de segurança. 
“Não, eu quis dizer tudo isso. Ser um ator vale à pena viver a sua vida sob um microscópio?” 
Brac mordeu o interior de sua bochecha. Ele se perguntou a mesma coisa recentemente. 
“Às vezes.” Ele olhou para Jessup. “No início definitivamente valia a pena. Que criança não sonha em crescer e correr para Hollywood, tornando-se grande? Infelizmente, não é até que você realmente se torna famoso que repórteres e fotógrafos seguem cada movimento seu. Então você tem contratos para serem assinados, e pessoas contando com você para apoiá-los. Que tipo de pessoa eu seria se eu apenas me afastasse de minhas obrigações, porque eu não gosto do que os jornalistas estão dizendo sobre mim?” 
Jessup se virou e dirigiu ao sinal do rancho EZ Does It. 
“Você gosta do trabalho?” 
“Atuar sempre foi o meu primeiro amor. É a merda é que fica velho muito rápido. Há as festas e os patetas que te empurram, porque pode dar-lhe trabalho que eu não suporto. Eu sinceramente não tinha ideia de que atuar era apenas uma pequena parte de se tornar um ator.” 

Jessup parou o caminhão em um portão ao lado do celeiro e buzinou. Dentro de momentos Jax caminhou para fora do celeiro. 
“Que bom que você decidiu aceitar a oferta.” Jax disse através de janela aberta de Jessup. 

“Espero que eu não esteja sendo um incômodo. Com alguma sorte, tudo isto vai morrer rapidamente.” Brac estendeu a mão na maçaneta da porta para sair. “Vou ficar no barracão?” 
“Não.” respondeu Jax. “Sem ofensa, mas eu não estou certo de quanto do meu trabalho de cowboy seria feito, com você por aí. Eu disse a Jessup que você poderia usar a cabana de linha.” 
Cabana de linha? “Acho que não percebi que esse lugar era grande o suficiente para ter uma cabana de linha.” 
Jax riu e balançou a cabeça. “Não é. Ezra construiu anos atrás, para ficar longe de pessoas.” Jax bateu na lateral do caminhão. “Vou abrir o portão. Basta seguir o caminho até chegar até a bifurcação. Vá para a esquerda. Não há muito mais que uma estrada, mas vamos tentar cortar o caminho. Continue seguindo o caminho, que você eventualmente irá encontrar.” 

“Por favor, agradeça a Ezra pelo uso de seu refúgio.” disse Brac passando em seu caminho pelo portão. 
“Fique á vontade. Nós vamos manter as pessoas fora desta área.” 
O caminho de terra não era mau, até que chegou a bifurcação que Jax falou. Brac estava feliz por não estar dirigindo quando o caminhão saltou sobre pedras e buracos. “Eu te devo um novo caminhão, no momento em que chegar à cabana.” 
“Eu pensei que você fosse um menino do interior. Você quer me dizer, que você nunca esteve em um quatro rodas?” 
Brac pensou na conversa que teve com Jessup alguns dias antes. 
“Eu não lembro de ter dito que eu era do interior.” 
Jessup se inclinou sobre o volante, de repente, fingindo se concentrar na estrada. 
“Eu precisava saber quem eu estava protegendo.” ele murmurou. 
Por alguma razão as informações alegraram Brac.

“O que mais você descobriu sobre mim?” 
“Apenas o básico.” A cara de Jessup suavizou. 
Brac sorriu. 
“Vamos ver.” começou Brac. “Você leu sobre mim que sai do armário logo depois que comecei a trabalhar em Pirates’ Cove. Você também provavelmente já sabe que eu tinha um público muito dissolvido com um dos meus coadjuvantes há dois anos. Aliás, no caso que você esteja interessado, eu não tive um cara estável desde Randal.” 
“Por que eu estaria interessado?”
Porque eu estou me jogando em você, Brac queria gritar. Ele reuniu o orgulho que havia deixado e se virou para olhar pela janela do passageiro. 
“Não há razão.” ele murmurou. 
Jessup realmente fez um barulho que parecia a suspeita de uma risada. 
“Você acha difícil?” 
“O que é que isso quer dizer?” Brac teve a nítida sensação de que estava sendo ridicularizado. Bem, foda-se. 
“O que exatamente é isso sobre mim que você acha atraente o suficiente para colocar uma oferta como esta sobre a mesa?” Jessup perguntou. “Se é só meu pau, bem, eu acho que posso ajudá-lo lá fora, mas eu não tenho absolutamente nada para lhe oferecer.” 
“Você acha que eu estou propondo para você ou algo assim? Caía na real. Eu só achei que você poderia estar interessado em me conhecer.” Brac balançou a cabeça. “Esqueça que eu mencionei isso.” 
“Não é provável.” disse Jessup, apenas alto o suficiente para Brac ouvir. 
Eles estacionaram em uma pequena clareira.

“Isso é um inferno de uma cabana de linha.” Jessup disse. 
Apesar de não ser chique, a cabine era uma casa de um andar e meio
 com um alpendre coberto de bom tamanho. Cabana ou não, Brac se apaixonou pelo lugar na hora. Embora odiasse as circunstâncias que o levaram ao EZ, não podia esperar para relaxar e desfrutar de seu entorno. 
“É perfeito.” ele sussurrou. 
Capítulo Dois

Depois de uma corrida rápida até a cidade para pegar mantimentos, Al Jessup desceu o caminho em direção à lagoa. Nos dois dias, desde que Brac tinha descoberto o buraco de pesca, ele passou praticamente cada momento com uma vara na mão. 

Jessup não compreendia o atrativo. As poucas vezes que havia pescado, tinha sido por necessidade. Ele certamente nunca se sentou por horas esperando para pegar algo, só para se virar e atirá-lo de volta na água. 

Acompanhando uma pequena elevação na paisagem, Jessup gemeu. Brac estava dormindo debaixo de uma árvore pendendo, seu peito nu uma tentação que o assistente não precisava. Resistir ao homem sexy tinha sido difícil o suficiente, sem vê-lo seminu. O olhar de Jessup viajou para baixo no comprimento do peito de Brac, desde os mamilos pequenos bronzeados à tira fina de cabelo loiro escuro, que desapareceu sob a bermuda jeans de cintura baixa. 

Jessup pegou seu pau endurecendo e deu um leve aperto. Em mais de uma ocasião, uma vez que havia chegado à cabana, Brac tinha se oferecido como um aquecedor de cama. Jessup teria aceitado a oferta de Brac em um piscar de olhos, mas dormir juntos não tinha sido parte do acordo. 

Em todos os seus trinta e seis anos, Jessup tinha apenas dormido durante a noite com um homem, um companheiro mercenário, James 'Priest' Evans. Como Jessup, Priest entendia os pesadelos de um homem acostumado a matar pessoas, podia experimentar. Embora Priest ainda fosse o melhor amigo de Jessup, nunca houve nada de romântico entre eles. Quando estiveram juntos em missão, tinham usado um ao outro para o sexo, nada mais. Durante anos, ele tinha encontrado sua relação não comprometida com Priest, reconfortante. Não foi até que passou três anos na prisão que começou a ansiar por mais que uma foda amigável de seu melhor amigo. 
Após a sua libertação, Jessup tinha feito um ponto para procurar Priest e oferecer-se para o homem que tinha passado três anos sonhando. Não para laços emocionais, Priest tinha recusado a oferta de Jessup para qualquer coisa mais do que amizade e foda ocasional. Em um esforço para convencer-se de que seria suficiente Jessup concordou com os termos do Priest. No entanto, quando Priest iniciou o contato físico ambos perceberam, que as experiências de Jessup na Síria o havia deixado psicologicamente impotente. 

Jessup balançou a cabeça e sorriu. Era óbvio que seu pênis já não tinha um problema em manter uma ereção. Ele se perguntava se era Brac, ou o tempo, que tinha curado sua libido. Será que isso importava? Uma noite cheia de pesadelos de Jessup, seria suficiente para enviar Brac correndo de volta para Hollywood. 
“Isso é para mim?” 
O olhar de Jessup mudou-se para trás do corpo de Brac, satisfazendo o olhar sonolento do homem bonito. Ele soltou seu pau e deu um passo para trás. 
“Eu comprei um alguns bifes, enquanto eu estava na cidade. Pensei em grelhar para o jantar.” 
“Ok.” Brac moveu a mão em seu peito nu para descansar ao longo do bojo preso atrás de seu zíper. “Eu não estou com muita fome no momento. Por que você não se junta a mim?” 
Balançando a cabeça, Jessup deu mais um passo em direção ao caminho de terra, que o levou de volta para a cabine. Havia algo sobre a oferta de Brac que o assustou. 
“Não é uma boa ideia.” Ele voou em passos rápidos, fugindo do desejo que ameaçava esmagá-lo. 
Ele chegou à cabine na metade do tempo que levou para chegar à lagoa. Jessup fechou a porta de trás, e encostou-se a ela. 
“Não!” repreendeu a si mesmo. Agora que os repórteres estavam começando a limpar Cattle Valley. Ele não tinha dúvida de que o último deles teria ido antes do final da semana, e Brac iria seguir em frente. 
Jessup pegou o telefone. Ele estava na extrema necessidade de um lembrete, do por que não podia ceder ao seu desejo por Brac. Ele socou no número de familiar e esperou a gravação. 
“Você ligou para o escritório de Alice Weaver. Por favor, deixe um nome e número após o bip e Alice vai retornar a sua chamada o mais rapidamente possível.” 
“É Bob Goldsmith. Eu preciso de uma chamada.” Jessup desligou e esperou. 
Dentro de instantes, seu telefone tocou. “Hey.” 
“Tem sido um tempo.” disse Priest, sua voz tão profunda como Jessup se lembrava. 
“Sim.” Agora que ele tinha Priest no telefone, Jessup não estava certo do que dizer. “Como tem passado?” 
“O que está acontecendo?” Priest perguntou, suspeita rastejando em sua voz. 
“Nada. Sendo babá de alguma estrela de televisão. Você?” 
“Você sabe que eu não posso te dizer isso.” 
“Certo. Sinto muito.” Como Jessup poderia ter esquecido a regra número um de Priest? Nenhuma pergunta. Nunca. 
“Eu perguntaria se você teve outro sonho, mas uma vez que não é nem dezoito horas, no entanto, eu duvido que seja o caso. Então, eu vou perguntar de novo, o que está acontecendo?” 
Jessup esfregou os olhos. Priest não era o tipo de homem que você poderia falar com sentimentos, não que ele tivesse sentimentos por Brac, então por que chamou? “Apenas para lembrar-me de onde eu vim.” ele finalmente murmurou. 
“Que diabos é que isso quer dizer?” 
“Há uma razão para caras como nós não fazerem bons amantes.” Jessup tentou explicar. 
“Amantes ou namorados? Porque são duas coisas completamente diferentes. Acontece que eu sei que você é um bom amante, assim você deve estar pensando em algo diferente do que foder. Quem é ele?” 
Jessup foi tomado de surpresa pela observação de Priest. 
“Não é ninguém. Só um cara que terá ido antes que perceba.” 
Priest ficou em silêncio por vários momentos. 
“Ele deixa você duro?” 
“Foda-se.” Não havia nenhuma maneira de Jessup discutir o estado do seu pau com Priest. 
Priest gemeu. 
“Isso é resposta suficiente para mim. Acho que você deveria ir para ele. Eu o faria.” 
Ciúme se levantou em Jessup, mas em vez de estar chateado com o pensamento de Priest fodendo alguém, foi à ideia de Brac ser fodido que o incomodava. “Deixe isto.” 
“Você o deixou tocá-lo?” 
“Priest.” advertiu Jessup. Lembrou-se da reação de seu corpo ao toque breve de Brac, na noite do churrasco de Ezra. 
“Não venha com ‘Priest’. Se esse cara pode tocar em você, sem que você salte de sua pele, porra, deixe.” Priest suspirou. “Você merece ser tocado. Inferno, ao contrário de mim, você provavelmente merece ser amado.” 
Jessup detestava ouvir seu amigo falar assim. Eles nunca mergulharam no passado de Priest, se ou não, ele já tinha alguém para amar. Tanto quanto sabia, ninguém tinha se aproximado o suficiente do homem para arriscar perguntando. “Eu tenho certeza que há alguém lá fora que te ame. As pessoas estão sempre a falar de almas gêmeas. Quem sabe, talvez realmente existam.” 
“Se existe isso, eu provavelmente já matei a minha.” Priest sussurrou, soltando sua voz ainda mais baixa. 
Jessup ouviu o som de vidro quebrando no fundo. 
“Alguma coisa acontecendo?” 
“Sim. Tenho que ir. Chame-me mais tarde e me fale como vai com o trabalho de babá.” Priest desligou, antes que Jessup pudesse dizer algo mais. 
Com um aceno de cabeça, Jessup desligou o telefone. Ele não perdeu o perigo constante de seu antigo emprego, mas sabia Priest vivia por ele. 
“Posso entrar agora?” 
Assustado, Jessup se afastou da porta e girou. Brac estava do outro lado do vidro com uma carranca no rosto bonito. 
“Desculpe.” disse Jessup, abrindo a porta. 
Brac entrou na cozinha e foi direto para a geladeira. Ele pegou uma cerveja e terminou metade da garrafa em um gole. 
“Por que você não me disse que você tinha cobertura telefônica aqui fora?” 
“Porque eu sabia que ligaria ao seu agente e diria onde estamos.” Jessup cruzou os braços e esperou Brac negá-lo. 
“Minha vida profissional depende de manter contato com Hal. Você tem alguma ideia de quanta merda está acontecendo em Los Angeles agora?” Brac estendeu a mão. “Deixe-me usar o seu telefone. Inferno, você pode ouvir a conversa, se está tão preocupado Eu não vou dar o nosso local secreto.” 
Jessup não queria ceder às demandas de Brac, mas entendeu a necessidade de fazer contato com o seu agente. Na verdade, ele não queria que Brac descobrisse que tudo estava bem em LA e poderia voltar ao trabalho. Egoísta ou não, Jessup sentiu que o melhor lugar para a estrela era estar sob seu olhar atento. 
“Aqui.” Ele entregou o telefone depois de colocá-lo em alto-falante. 
Brac revirou os olhos. Ele terminou sua cerveja e jogou a garrafa vazia na lixeira. 
“Eu não posso acreditar que você realmente vai ouvir.” ele murmurou, batendo os números. 
Jessup não respondeu. Em vez disso ele foi para a geladeira e retirou os bifes e o marinado engarrafado que tinha comprado na loja. 
“Hal Walker Agency.” 
“Oi Marlene, é Brac. Pode você me fez passar para Hal?”
“Com certeza, querido, embora eu não queria ser você agora.” 
“Ninguém quer ser eu agora.” ele murmurou depois de ter sido colocada em espera. 
“Onde diabos você está?” uma voz gritou através do telefone. 
“Escondendo-me.” respondeu Brac. “Eu não tenho cobertura aqui. Eu acho que é hora de encontrar um novo provedor que tenha mais de seis torres de celular. Então, o que está acontecendo com a investigação?” 
Jessup esfregou os bifes com sal e pimenta antes de despejar o marinado por cima. Embora estivesse de costas para Brac, estava ouvindo atentamente a cada palavra. 
“Não é bom.” disse Hal. “Fui para o estúdio para falar com Ike e vi Jeremy Brouchard deixando seu escritório.” 
“O menino brinquedo de Randal? Por que ele iria se encontrar com Ike?” Brac perguntou. 
“Essa foi minha pergunta, mas Ike não iria me responder.” Hal suspirou ao telefone. “Eu acho que Ike estava fazendo testes com ele.” 
“Por que você acha isso?” 
Jessup olhou por cima do ombro para encontrar Brac compassando para frente e para trás em toda a cozinha. Ele não podia evitar, mas perguntou se era a menção do namorado de Randal, ou o fato de que o namorado tinha uma audição que parecia colocar Brac na borda. 
“Porque Ike me disse que Randal foi vê-lo.” explicou Hal. “Há alguma coisa acontecendo entre vocês dois?” 
“Não. Por quê?” Brac parou de andar quando fez contato visual com Jessup. 
“Randal quer você fora do show. Ike não me disse o porquê, mas disse que Randal estava preparado para fazer uma substituição extra, arquivando o caso de assédio, se não fosse retirado do elenco.” 
“O quê?” Brac gritou. Ele passou as mãos pelos cabelos, puxando as mechas frouxamente enroladas. “Você acha que ele está tentando fazer com que Jeremy tome meu lugar?” 
“Sim.” respondeu Hal. 
Embora Jessup não tivesse participação na carreira de Brac, odiava a ideia de alguém ser atropelado de um trabalho. Ele não sabia nada sobre como as coisas funcionavam na indústria do entretenimento, mas tinha um sentimento pungindo que era o modo de vida para a maioria deles. 
“Eu deveria chamar Randal.” respondeu Brac. 
“Eu não recomendaria isso. Eu não sei que tipo de jogo o homem está jogando, mas cheira mal. Já tenho antenas para fora dos shows olhando, para o aumento da audiência. Talvez nós vamos ter sorte e colocá-lo em uma série no horário ou algo assim.” 
“E sobre a imprensa? Já começaram a esquecer?” 
Hal riu. 
“Sim, Jessika Cook foi presa novamente na noite passada, por dirigir embriagada. Ela está na berlinda hoje.” 
Jessup se sentia como se tivesse levado um soco no estômago. Ele não gostou da ideia de Brac ter seu rabo de volta para a Califórnia, e em pouco tempo. Ele ainda não estava certo porque o seu corpo reagiu à Brac do jeito que acontecia, mas depois de falar com Priest queria investigá-lo ainda mais.
“Isso é uma boa notícia.” Brac respondeu. “Independentemente disso, eu pretendo ficar por aqui em Wyoming até ouvir algo de Ike.” Brac virou as costas para Jessup. “Você acha que Randal lembra-se de quanta merda eu tenho sobre ele? Por que ele não está com medo que eu vá para a imprensa, se ele ameaçar meu emprego?”
“Eu não sei. É por isso que eu perguntei se havia alguma coisa acontecendo entre vocês dois. Deixe-me fazer algumas investigações. Chame-me de manhã. Espero ter alguma coisa até lá.” 
“Tudo bem. Falo com você depois.” Brac desligou e deixou o aparelho de telefone de Jessup sobre a mesa. “Grite quando o jantar estiver pronto.” ele murmurou antes de sair da sala. 
Jessup amaldiçoou em voz baixa. O bom humor que tinha seguido Brac nos últimos dias tinha evaporado depois de um telefonema. Pegando o prato de bife marinado, Jessup se dirigiu até a grelha. Talvez pudesse pensar em uma maneira de colocar esse sorriso de volta no rosto lindo de Brac. 
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Balançando para frente e para trás no balanço da varanda da frente, Brac olhou para as árvores vizinhas. Estranhamente, ele não estava chateado com a ideia de ser substituído no Pirates' Cove. Ele começou a se cansar do enredo há vários meses, de qualquer maneira. Foi o pensamento de Randal o traindo, depois de tudo o que tinham compartilhado uma vez, que feriu. 
Quanto mais pensava sobre isso, mais bravo Brac ficou. Não apenas tinha Brac encoberto problema de Randal com drogas por anos, mas ele nunca disse a outra alma como Randal começou o trabalho na novela. Tudo que precisaria era um telefonema para Ike, mas chantagem não era algo que estava confortável. Nem estaria quebrando o casamento de Ike para salvar o próprio rabo. 
A porta de tela abriu e Jessup enfiou a cabeça para fora. 
“O jantar está pronto. Você sente vontade de comer no deque?” 
“Claro.” respondeu Brac, fazendo nenhum movimento para se levantar. “Até onde você iria para salvar seu trabalho?” 
Jessup pareceu surpreso com a pergunta, mas depois de várias batidas do coração, se aproximou e se juntou a Brac no balanço. 
“Isso depende, eu acho.” 
“Por quê?” Brac lutou para manter suas mãos em si mesmo, quando o que realmente queria era sentir o braço musculoso de Jessup embrulhado em torno dele. 
“Em quanto você quer o trabalho. Eu ouvi você dizer que você tinha algum tipo de sujeira sobre Randal, mas expô-lo faz você se sentir bem consigo mesmo? Um emprego é um emprego. Mas você não pode colocar um preço na auto estima de um homem. Eu tenho a sensação que Randal sabe que você poderia usar qualquer informação que têm sobre ele, mas estou bastante malditamente certo, que ele também sabe que você é um homem bom e não vai se inclinar para o nível dele.” 
“O trabalho não é tão grande coisa. Hal está sempre recusando ofertas em meu nome. É mais do que isso.” Brac encontrou o olhar de Jessup. “Eu o amei uma vez. Eu o teria protegido até o dia que eu morresse.” Ele balançou a cabeça. “Acho que eu não estava esperando que ele fizesse algo assim comigo. Há uma parte de mim que quer magoá-lo de volta.”
“Claro que existe. Olho por olho e tudo mais. Mas eu acho que você tem que olhar, que estará fazendo mais danos à você ou a ele? Estou apostando que a resposta seria a você.” 
Sem pensar, Brac alcançou a mão de Jessup, mas antes que pudesse tocar o homem, Jessup saltou para seus pés.

“O jantar está ficando frio.” Jessup disse, entrando na casa. 
Brac se levantou e o seguiu. 
“Por que você faz isso?” 
Jessup continuou através da cozinha, até a porta dos fundos. 
“Eu te disse, eu não gosto de ser tocado.” 
Brac parou o tempo suficiente para pegar várias garrafas de cerveja da geladeira antes de se juntar à mesa com Jessup. Ele puxou a cadeira de praia e tomou assento, oferecendo uma das cervejas. 
“Eu não faço isso para te chatear, sabe?” 
“Eu sei.” Jessup deslizou um dos bifes no prato de Brac. “E não é só você, portanto, não tome isso pessoalmente.” 
“Bem, que eu faço.” Brac respondeu honestamente. “Eu vejo a maneira como você olha para mim.”
“Olhar não é o mesmo que tocar.” Jessup tomou um gole de sua cerveja. “Eu não reajo bem.” 
“Por quê?” 
“Porque não.” Jessup colocou sua garrafa para baixo e esfaqueou um pedaço de bife com o garfo. 
Brac ouviu pura dor na resposta de Jessup. Ele estendeu a mão e colocou a mão no centro da mesa. 
“É a mesma coisa, se ​​você me tocar?”
“Você acha difícil?” Jessup perguntou, sua voz cheia de sarcasmo. 
Brac estalou sua língua. Ele foi um dos poucos homens em Los Angeles, que não deixou seu pau regrá-lo, para comentar que Jessup não segurava o calor que poderia ter. Apesar da rejeição aparente, ele não mexeu a mão, esperando, Jessup disposto a tocá-lo. 
Jessup limpou a garganta. Brac esperar outro comentário, mas quando nada veio, ele olhou para cima e encontrou os olhos confusos do homem. Jessup fitou Brac por vários momentos, antes de olhar longe. 
“Por que isso é tão importante?” 

“Eu não sei.” sussurrou Brac. “Mas é.” 
Jessup fez um barulho que soava muito parecido com um grunhido, mas finalmente, finalmente, Brac assistiu quando a mão bronzeada pousou na mesa ao lado dele. Ele não olhou para cima. Ele mal respirava, até que sentiu o roce macio de Jessup contra sua pele. 
“Isso é estúpido.” Jessup resmungou.
Brac balançou a cabeça. 
“Não se sinta estúpido comigo.” 
“Eu não sou algum tipo de caso de caridade, sabe? Eu sei que vocês, tipos de Hollywood, gostam de uma boa causa, mas não vou ser um deles.” rosnou Jessup. 
Mais uma vez Brac permaneceu em silêncio. Em vez disso, concentrou-se no calor lentamente cobrindo sua mão, quando Jessup tornou-se ainda mais ousado. Não foi até a palma toda de Jessup repousar sobre as costas da mão de Brac, que ele falou. 
“Isso parece bom.” 
Embora ele não dissesse isso por medo de assustar Jessup, Brac nunca se sentira tão ligado a outro ser humano. Kit significou o mundo para ele, mas mesmo que ela não tivesse trazido suas emoções atualmente, rasgando seu caminho através da alma de Brac. Ele tinha dormido com a sua parte justa de homens, mas nunca sentiu o calor da confiança que Jessup lhe dava. Brac coçava para mexer sua mão e entrelaçar os dedos com Jessup, mas sabia que levaria pequenos passos, para ganhar a confiança plena do homem. 
Eventualmente, Jessup tirou a mão e se levantou. 
“Precisa de outra cerveja?” 
Brac olhou para os olhos castanhos de Jessup, na esperança de encontrar algo que sentia em suas profundezas. Confiante de que o breve momento entre eles havia também afetado Jessup, Brac assentiu. 
“Claro.” 
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Antes de recuperar a cerveja na geladeira, Jessup rapidamente fez o seu caminho para o pequeno lavabo no piso principal. Ele virou a torneira e jogou água fria em seu rosto, antes de estudar a si mesmo no espelho. Assim como teve a noite da festa de Ezra, sua pele formigava pelo contato físico com Brac. 
A possibilidade de desfrutar de um relacionamento sexual com um homem novo estava na vanguarda de sua mente. Não só qualquer homem, mas Brac. Jessup pressionou seu pau semi duro contra a borda da pia. Trechos de sua vida sexual antes da Síria penetraram em sua mente. 

A tortura que ele sofreu tinha estragado a única coisa na vida que sempre almejou. Sendo devolvido ao lar adotivo, promovendo a casa que havia lhe ensinado desde cedo a não se envolver emocionalmente com as pessoas. O amor não fazia parte do seu vocabulário, mas porra se foi. O lançamento físico de uma rodada de sexo bruto era tudo que precisava, para lembrar que ainda era humano. Talvez Brac fosse à única pessoa que poderia dar início a sua libido. 
Jessup acreditou na ilusão de que Brac estragaria ao redor por mais de algumas semanas, nem que o queria. Como tudo em sua vida, era melhor não se apegar. Ele tinha vivido por essa crença toda a sua vida. Apesar de sua conta bancária considerável, ele nunca pensou em comprar uma casa. Alugar era o caminho para ir tão longe quanto estava preocupado. Quando as coisas não davam certo, ele se mudava, simples assim. Brincar com Brac seria até mais fácil, porque era Brac que estaria deixando a cidade. Ele sorriu para o bônus, porque embora as coisas em Cattle Valley não fossem perfeitas, estavam tão perto como Jessup já havia conhecido. 
Depois de desligar a água, Jessup pegou duas garrafas de cerveja e voltou para Brac no convés. 
“Isso é realmente bom.” disse Brac, cortando outro pedaço de carne. 
Jessup agradecia que Brac não estava planejando falar sobre seu contato mais cedo. Embora ele esperasse que trabalhar sua maneira seria até mais do que simplesmente pegar na mão, Jessup se recusou a ser o tipo de merda que falava sobre seus pensamentos e sentimentos. Aqueles eram os seus e, enquanto mantivesse a si mesmo ninguém podia usá-los contra ele. Ele olhou para cima de seu prato o tempo suficiente para um aceno em agradecimento, antes de iniciar novamente em seu jantar frio. 
Uma coisa que a vida na prisão lhe havia ensinado era ser grato pelo alimento, não importando o gosto. Na Síria, lhe tinha sido dado apenas o suficiente para sobreviver. O pão mofado e o caldo gorduroso que tinha sido servido uma vez por dia, rapidamente o ajudou a chegar à conclusão de que, enquanto sua barriga estava cheia não importava como foi parar lá. 
“Você joga cartas?” Brac perguntou. 
“Não há muitos anos. Prefiro dados.” 
“Como craps
?” Brac tomou um gole de sua cerveja e sentou-se na cadeira, a comida aparentemente esquecida. 
“Não, apenas jogos.” 
“Qual é o seu favorito?” 
“Steal Your Thunder.” No passado, Jessup passou horas sentado em uma mesa com outros soldados, nas missões. Dados eram facilmente transportados e não sucumbiam aos elementos. 
“Quer me ensinar a jogar?” 
“Talvez depois de terminar os pratos.” Jessup não pôde deixar de sorrir. Brac não tinha lavado pratos, uma vez que tinha pisado no rancho EZ Does It.
“Você tem um acordo.” Brac se mexeu na cadeira. “Você sabe que eu teria feito antes, mas você sempre salta para cima, logo que você empurrar a última mordida de comida em sua boca e corre para a cozinha.” 
“Eu não demoro.” resmungou Jessup, ainda comendo. “Mas eu vou cuidar da cozinha a partir de agora, se você fizer a limpeza.” 
“Ou nós poderíamos fazer as duas coisas juntas.” Brac ofereceu. “Eu sempre achei relaxante cozinhar com alguém.” 
“Estou acostumado a fazer isso por mim.” rebateu Jessup. 
“Sim, isso não me surpreende.” Brac se levantou e pegou seu prato. “Você terminou com a salada?” 
Jessup balançou a cabeça, e tomou a travessa de Brac. Sozinho no deque, Jessup suspirou. Parecia haver uma guerra acontecendo dentro dele, e ainda não tinha certeza de que lado iria ganhar. O que havia sobre Brac que o fez querer se aproximar em um momento e correr como o inferno no próximo? 

Capítulo Três
“O que é isso?” Brac perguntou. 
“Uma vara de cana. Você não sabe nada sobre pesca?” Jessup se sentou sob a árvore ao lado de Brac e tirou um pequeno frasco de vermes. Ele tinha que ir todo o caminho até Sheridan, para a vara, mas estava cansado de escutar Brac dizer para ir pescar. 
“Sim, mas eu pensei que apenas crianças com oito anos de idade usava essas coisas.” Brac balançou a cabeça e torceu o nariz, enquanto observava Jessup colocar um verme grande e suculento em seu gancho. “Isso é nojento.” 
“Guarde o comentário. Vamos ver quem pega o jantar desta noite.” disse Jessup. Ele encontrou o olhar de Brac e sorriu. Estava começando a ficar mais e mais confortável ao redor do homem bonito. Pena que seu tempo estava rapidamente chegando ao fim. “Eu não vi nenhum fotógrafo na cidade.” admitiu. Na verdade, ele não tinha visto paparazzi nos últimos dois dias, mas decidiu manter a informação para si mesmo, até que descobrisse algumas coisas. 
“Não brinca? Isso significa que eu tenho que sair?” Brac perguntou com uma risada. 
Após balançar a sua linha para a água, Jessup apressou a colocar o verme mais perto de Brac. O fato de que estava disposto a pescar em tudo, havia sido a resposta que estava esperando. 
“Não, a menos que você queira. Você pode sempre ficar para os Dias de Cattle Valley. Eu não fui a um, mas Ryan disse que é um momento e tanto.” 
Brac roçou o ombro contra Jessup. 
“Você está me pedindo um encontro?” 
Jessup pensou sobre sua declaração. Ele não tinha a intenção de pedir a Brac um encontro, mas tinha que admitir, a ideia de acompanhar o homem ocorreu a ele. 
“Talvez. Acho que depende do que você diria.”
“Acho que depende, se você me deixar segurar sua mão.” Brac rebateu. 
Colocando sua vara ao lado dele, Jessup descansou a mão sobre sua coxa, a palma para cima. Não se desespere, ele disse a si mesmo várias vezes.
Brac hesitou por alguns momentos, a mão pairando sobre Jessup. 
“Você tem certeza?” 
Jessup encolheu os ombros. 
“Eu espero que sim.” 
Brac baixou a mão até que descansou palma com palma, contra Jessup. Ele lentamente enfiou os dedos pelos dedos muito mais escuros de Jessup. 
“Está tudo bem?” 

Jessup balançou a cabeça, a garganta obstruída com emoção. Ele não tinha saltado ou se esquivado do toque de Brac. Por uma questão de fato, ele o tinha recebido. 
“É bom.” admitiu. 
“Sim, é.” Brac olhou para a água borbulhando. “Você acha que poderíamos trabalhar nosso caminho, até um beijo antes do anoitecer?” 
“Eu gostaria disso. Tem sido... um longo tempo.” Quase quatro anos, mas Jessup manteve a informação para si mesmo. Enquanto estava na prisão, se agarrou à lembrança de sua última noite passada com Priest. Não tinha sido romântico, ou emocional, apenas outra foda dura com a coisa mais próxima que tinha com um amigo, mas a lembrança o manteve de ir, enquanto estava na prisão. 
Ainda de mãos dadas, Jessup se inclinou e tocou seus lábios no de Brac. Ele congelou no contato, esperando o pânico lhe tomar. Quando nada aconteceu, somente o desejo percorrendo em suas veias, Jessup soltou o suficiente para dar um beijo mais adequado a Brac. Roçou sua língua contra os lábios de Brac e esperou sua entrada. 
Brac suspirou quando abriu a boca e aceitou a língua de Jessup. 
A aderência que Brac tinha na mão de Jessup, se tornou quase insuportável de que o beijo se aprofundasse na língua erótica de Jessup, brincando como nunca teria pensado possível. Mesmo Priest não inflamava tão esmagador entorpecimento mental de luxúria nele, nunca teve. Jessup sacudiu a mão livre e passou os braços em torno de Brac, empurrando-o de volta para a grama macia. 
A paixão de Jessup cancelou seu senso de medo. Ele insinuou-se entre as coxas de Brac e pressionou seu pau contra o de Brac. Jessup estava quase fora de sua mente, até que sentiu as pernas envolverem em torno de sua cintura. Seu corpo ficou rígido no momento em que se sentiu preso. Num piscar de olhos, Jessup passou de excitado para ofegante. Ele tentou afastar-se da força segurando-o no lugar. 
“Porra!” Brac gritou. 
Uma vez livre Jessup recuou para a segurança de suas mãos e joelhos. Seu corpo tremia enquanto lutava para acalmar sua respiração. O tempo parou enquanto lutava seu caminho de volta, seu corpo úmido. Ele afastou as lembranças dos espancamentos que sofreu nas mãos dos guardas. Wyoming, não Síria, lembrou a si mesmo. Ele limpou o suor de seu rosto e tentou reunir o juízo. Quando por acaso deu uma olhada em Brac, seu coração despencou. Merda. O que eu fiz? 
Segurando a virilha, Brac estava dobrado, vomitando sobre a grama. 
Parecia que mesmo o apelo de Brac de apenas sexo estava tão longe em ajudar Jessup a esquecer seu passado. Não só tinha feito papel de bobo, mas tinha ferido um homem inocente no processo. 

Levantou-se e caminhou para o lado de Brac. Os joelhos quase dobraram na expressão no rosto de Brac. 
“Sinto muito.” ele sussurrou, não sabendo mais o que dizer. 
Ele esperava que Brac o xingasse pelo que tinha feito, mas em vez disso, as sobrancelhas de Brac se reuniram em confusão. 
“O que eu fiz de errado?” 
Jessup não poderia lidar com a decepção que detectou na voz de Brac. O que poderia dizer ao homem? ‘De alguma forma você me fez lembrar do meu tempo na prisão’ não soava bem. 
“Posso ajudá-lo a voltar para a casa?”
Brac balançou a cabeça. 
“Acho que vou me deitar aqui por mais algum tempo.” Ele terminou a frase cuspindo no chão.
Não apenas Jessup tinha ferido Brac, mas não conseguia sequer lembrar de fazê-lo. 
“Eu vou te dar um pouco de água.” 
“Não. Eu vou ficar bem. Basta sentar.” 
A última coisa que Jessup queria fazer era sentar e assistir Brac se recuperar de uma lesão que ele causou. Fugir era a opção óbvia, mas antes de sua captura, retiro ainda não tinha sido parte de seu vocabulário. Onde diabos estava sua coragem? Isso se deve a mais uma coisa que tinha perdido na Síria. 
“Por favor?” Brac perguntou. 
Jessup se sentou vários metros de distância de Brac e descansou as mãos sobre os joelhos. Ele arrancou uma folha de grama do lado de seu tornozelo e começou a separá-la em lascas finas. A coisa certa a fazer era explicar suas ações, mas alguém que não estava lá entenderia? 
“Eu estava trabalhando na Síria quando fui preso. Eu tinha sido contratado para observar um determinado grupo de manifestantes, que os Estados Unidos queriam informações. Tudo o que eu deveria fazer era vigiá-los e a reação do povo sírio a eles. A próxima coisa que eu sabia era que fui pego por um pequeno grupo de policiais à paisana e preso. Sofri três anos de inferno, antes que eles finalmente me liberassem.” 
“E é por causa desse inferno, que você não gosta de contato físico?” 
“Sim, algo assim.” Jessup percebeu que Brac não entenderia o que havia passado por menos que soletrasse para ele, mas Jessup não estava preparado para viajar por esse caminho. “De qualquer forma, me desculpe se eu te machuquei.” 
Jessup se levantou e recolheu os materiais de pesca que trouxe para a lagoa. 
“Eu vou começar o almoço.” 
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Recuperado do golpe em suas bolas, Brac reuniu seu material de pesca. Um ruído a sua esquerda chamou sua atenção quando começou a descer o caminho para a cabine. 
“Jessup?” 
Quando não houve resposta, ele continuou o caminho sinuoso. Ele ainda não tinha descoberto o que dizer para o assistente. Inferno, talvez não devesse dizer nada. Não. Ele tinha que resolver o que tinha acontecido, se os dois tinham qualquer esperança de continuar o que tinha começado na lagoa. E, caramba, ele queria continuar. A paixão entre eles tinha quase colocado Brac em chamas. 
O barulho veio de novo, só que mais perto. 
“Olá?” ele gritou. “Jessup?” 
Um coelho pulou para fora do mato, fazendo com que o coração de Brac saltasse uma batida. 
“Foda-se. Você me assustou, babaca.” 
Sentimento estúpido, ele ajustou os sons vindos do mato e voltou sua atenção para Jessup e sua boca. Lembranças da língua do homem começaram a fazê-lo duro, pouca coisa após o golpe que havia recebido anteriormente. 
Brac pressionou a palma de sua mão contra a frente de sua bermuda e quase enfiou a olho na vara de pesca. Ele fez de novo, esquivando-se da vara. Ele podia retornar cego á cabine, mas pelo menos teria um sorriso no rosto. O segundo toque sentiu-se tão bem, ele queria mais. 
Depois de uma rápida olhada ao redor, Brac deixou a vara e a caixa de equipamento cair. Com as mãos livres, abriu o zíper da bermuda apressadamente e empurrou os dois na frente de sua cueca. 
“Aaahhh.” ele suspirou quando sua mão encontrou o comprimento de seu pênis. 
Fechando os olhos, Brac imaginou o corpo duro de Jessup nu. Embora não tivesse visto Jessup sem roupa, ainda assim, sentiu contra ele. “Desejo isto.” ele gemeu, passando a mão livre sobre a ponta esponjosa. 
Se era o corpo quase perfeito, sabia que era sob a roupa ou a dor e a tristeza que detectou sob a pele, Brac queria mais de Al Jessup. Ele queria correr a sua língua para baixo do comprimento do peito do homem, para o prêmio que sentira cutucando contra ele antes. 
Brac bufou um suspiro alto quanto sua velocidade aumentou. Se ao menos pudesse quebrar através das paredes de Jessup. Brac não poderia colocar o dedo sobre ele, mas sabia que havia um homem amoroso por baixo da aparência rude e queria mais do que qualquer coisa para liberar Jessup da prisão auto imposta que ele construiu em torno de si mesmo. 
“Jessup!” ele gritou no ponto de clímax. O orgasmo intenso deixou-o cair de joelhos, ali mesmo no chão. Merda. Ele tinha que segurar seus sentimentos. Era perfeitamente possível que nunca chegasse até Jessup e os dois iriam se separar sem experimentar a alegria de foder. 
“O que aconteceu?” Jessup ofegante, rasgando o caminho em uma corrida completa. 
Brac piscou várias vezes, ainda perdido dentro de seus pensamentos. 
“O quê?” 
Jessup parou na frente de Brac e olhou para baixo. 
“Eu pensei que você estivesse ferido.” ele murmurou. 
Brac percebeu que ainda estava segurando seu pênis. Sua mão estava coberta com fios grossos de porra, não deixando dúvidas do que tinha feito. 
“Desculpe.” Ele liberou seu pau e olhou em volta por algo para limpar as mãos. 
Jessup caiu de joelhos na frente de Brac e agarrou-o pelo pulso. 
“O que é isso?” 
Brac desviou o olhar, incapaz de encontrar o olhar de Jessup. Ele sentiu o calor na parte traseira de sua mão e olhou para trás para ver língua Jessup viajando até o comprimento de seus dedos. Surpreendido com o gesto, Brac não poderia deixar de olhar quando Jessup continuou a limpar o sêmen secando. Talvez quebrar as paredes de Jessup não seria tão duro, quanto ele pensava. Era preciso confiança para ingerir a semente de outro homem. 
“Estou limpo.” ele sussurrou. 
Jessup sorriu. 
“Isso é uma coisa muito boa, porque eu nem sequer pensei em perguntar.” Ele balançou a cabeça. “Você me faz querer fazer um monte de coisas que eu nunca teria tentado antes.” Ele apertou a mão de Brac contra seu peito. “Para registro, você tem um gosto bom.” 
Rindo, Brac se curvou e plantou sua boca sobre a de Jessup, para um beijo profundo. 
“É bom saber.” ele sussurrou, afastando-se do beijo. 
“Eu não deveria ter fugido como eu fiz.” Jessup passou as mãos pelos cabelos de Brac. “Eu quero as coisas, mas não posso confiar em mim para não machucá-lo. Provei para mim mesmo antes.” 
Brac passou os olhos sobre os lábios de Jessup, precisando do breve contato. 
“Eu estou bem. Só vai demorar um pouco para descobrir meus limites, mas eu acho que vai valer a pena.” 
Uma moita se mexeu, e Jessup soltou o cabelo de Brac e saltou para seus pés. Brac agarrou a mão de Jessup e se levantou. 
“Não se preocupe, eu tenho certeza que é apenas mais um coelho. Eu tive um susto de merda antes.” 
Jessup continuou a pesquisar seus arredores. 
“Vamos voltar para a casa. Acho que desde que nenhum de nós pegou alguma coisa, vai ter hambúrgueres de novo.” 

“Ou você poderia me levar para a cidade?” Brac implorou. “Você disse que não há jornalistas, e eu realmente gostaria de ver Kit. Talvez pudéssemos convidá-los para jantar.” 
Jessup parecia estudar Brac por vários momentos. 
“Isso significa que você está pronto para voltar à cidade?” 
Cuidando para não fazer um movimento errado, Brac encostou-se no peito de Jessup. 
“Não. Talvez eu vá falar com Ezra sobre o arrendamento da cabana, até que eu tenha que voltar para a Califórnia.” 
Jessup pressionou sua bochecha contra a de Brac. 
“E quando você acha que vai ser?” 
“Eu não sei. Honestamente, eu não quero nem pensar nisso.” Porra, ele desejava poder envolver-se em torno de Jessup e mantê-lo para sempre. A revelação o surpreendeu. Ele se perguntou se sentia dessa forma, porque era um sonho tão absurdo. Fechando os olhos, Brac pressionou o rosto contra o pescoço de Jessup, tentando sentir o cheiro da marca do homem na sua psique. 
Quando sentiu Jessup pressionar as mãos nos quadris, Brac sentiu alegria. 
“Leve-me em um encontro. A um real.” ele sussurrou. 
Jessup limpou a garganta antes de deixar cair às mãos dos quadris de Brac. 
“Eu nunca tive um, o que eu preciso fazer?” 
A expressão perdida no rosto de Jessup disse a Brac quão sério ele era. 
“Você nunca teve um encontro?” 
Um músculo na mandíbula de Jessup contraiu. 
“Eu realmente não sou o tipo de namorar.” 
Brac estudou Jessup por vários momentos. Por que um homem de boa aparência não namorava? 
“Nunca?” 
Jessup se inclinou e pegou a vara de pescar de Brac e atacou. 
“Mesmo um encontro requer um certo nível de confiança, que eu nunca estive preparado para dar.” Ele começou a descer o caminho. 
Brac correu para alcançá-lo. 
“Então, você nunca confiou em alguém?” 
Depois de passar a vara de pescar para Brac, Jessup apoiou a caixa de equipamento na mão esquerda e estendeu a mão direita para Brac. 
“Eu confio em Priest, e estou aprendendo a confiar em você. Acho que isso é suficiente.” 
Brac desacelerou e puxou a mão de Jessup, até que seguiu o exemplo. 
“Priest? É que o cara que você estava falando ao telefone há alguns dias atrás?” 
“Sim.” 
Um nó se formou na garganta de Brac. Ele mentalmente cruzou os dedos e esperou pelo melhor. 
“Ele é realmente o seu Priest
?” 

Jessup irrompeu em gargalhadas. Foi à primeira risada de verdade que Brac tinha ouvido do homem, muitas vezes mal-humorado.

“Eu tomo isso como um não.” Brac resmungou. Ele desejava que pudesse ter tirado a risada de Jessup, sem menção do misterioso Priest.
“Priest é tão longe de religiosos como você pode pensar. Seu nome é James Evans. Eles o chamam de Priest, porque ele é a última pessoa que a maioria dos homens vê antes de morrer.” Jessup sorriu. “Ele joga sobre isto, também. Diz-lhes para confessar seus pecados enquanto eles ainda têm uma chance.”
Havia algo nos olhos de Jessup, que falava de uma grande quantidade de afeição por esse tal de Priest. 
“Ele é um assassino?” Brac não sabia a história de Jessup, mas o pensamento de Jessup confiar em Priest não se parecia bom. Priest não caiu bem. 
Jessup soltou a mão Brac e estreitou os olhos. 
“Eu também, só que preferimos o termo soldado.” 
Merda! 
“Desculpe. Eu não quis dizer...” Foda-se! Brac estava ficando cansado e maldito de atirar no próprio pé. 
Jessup deu uma inclinação acentuada de sua cabeça. 
“Chame seus amigos e os tenha nos encontrando no The Grizzly Bar.” ele ordenou com uma voz rouca. 
Brac sabia que ele errou. 
“Eu disse mais por ciúmes do que qualquer outra coisa.” confessou. 
Jessup começou a descer o caminho. 
“Não há razão para ter ciúmes.” 
Brac esperou Jessup explicar, mas quando nada mais foi dito, ele correu para alcançá-lo. Com a facilidade que tinham compartilhado, Brac perguntou se estava perdendo seu tempo na tentativa de derrubar os muros de Jessup. Ele tinha visto a tatuagem no antebraço Jessup. Talvez, se aprendesse o significado, teria uma ideia melhor. 
Quando chegaram ao convés, Jessup virou-se e tomou a vara de Brac e a pôs contra a casa ao lado de sua vara de cana. Ele cavou no bolso e tirou o telefone celular, antes de entregá-lo a Brac. 
“Eu vou tomar um banho rápido, enquanto você chama Kit.” 
O momento se foi, Brac assentiu. Ele esperou por Jessup desaparecer, antes de fazer a chamada. 
“Hey.” Kit respondeu no terceiro toque. “Como você está?” 
“Tudo bem. Eu queria saber se você e Hawk estariam interessados ​​em jantar hoje à noite no The Grizzly Bar?” 
“Sim! Não posso acreditar que seu carcereiro está deixando ter uma noite fora.” Kit brincou. 
“Foi ideia minha. Eu sinto falta de vocês. Jessup me disse que não viu qualquer paparazzi ao redor.” 
“Sim, eu acho que eles desistiram. Liguei para Jessup ontem e perguntei se eu poderia sair para vê-lo, mas ele disse que seria melhor esperar.” 
“Você chamou Jessup?” Brac não havia sido avisado que sua melhor amiga queria vê-lo. 
“Sim. Eu liguei todos os dias. Por quê?” 
“Ele não me disse.” Brac odiava ser mantido no escuro. Maldito Jessup. “Então, você pode nos encontrar?” 
“Sete, ok? Hawk está em seu escritório trabalhando, mas eu tenho certeza que poderia fazer uma pausa.”
“Sete está bem. Isto vai me dar uma chance para se arrumar.” E ter uma discussão com Jessup. Como ele ousava impedi-lo de ver Kit. 
“Até mais tarde.” Kit vibrou antes de desligar. 
Brac entrou na cabana e colocou o telefone na mesa da cozinha, antes de ir acima. 
“Jessup!” 
A porta do banheiro estava aberta e Jessup saltou do nada, com uma toalha e a arma na mão. 
Brac ergueu as mãos. 
“Não atire.” 
Jessup estudou o corredor antes de abaixar a arma. 
“Alguém aqui?” 
“Não.” Brac conseguiu dizer, seu olhar cravado no peito nu com cicatrizes de Jessup. As cicatrizes, mesmo que Jessup nada tinha dito a Brac, trouxe para casa tortura que sofreu na prisão. 
“Então, por que diabos você gritou meu nome? Eu disse que ia tomar um banho.” 
Chocado, Brac assentiu. Ele levou vários passos à frente e estendeu à mão, precisando tocar as lembranças físicas da dor que Jessup tinha sofrido. 
Jessup recuou. 
“O que você está fazendo?” 
Brac olhou para cima e encontrou os olhos de Jessup. 
“Deixe-me tocar em você.” ele sussurrou. 
“Por quê?” 
“Porque eu não acho que vou respirar de novo, se eu não fizer.” Brac não poderia explicar como se sentia, mas ansiava curar Jessup de dentro para fora. Não foi uma reação normal para ele. Normalmente se afastava de situações desconfortáveis ​​ou não se permitia entrar nelas em primeiro lugar. Mas havia algo diferente sobre Jessup. Algo que chamou os instintos de nutrir de Brac, que até então, havia sido reservado para Kit. 
Jessup segurou o pulso de Brac e trouxe-a para o peito, permitindo assim Brac tocá-lo enquanto mantinha o controle. Ele lentamente guiou a palma de Brac de uma cicatriz para a outra, nunca quebrando o contato visual. 
“Não é o que você está acostumado.” ele murmurou. 
Brac permitiu que seus dedos roçassem a pele enrugada. Sentindo mais as cicatrizes, e seu corpo reagiu em conformidade. 
“Não, não o que eu estou acostumado, mas mesmo assim surpreendente.” Ele quebrou o contato visual e se inclinou para seguir o movimento da sua mão com os seus lábios. 
Jessup deu uma rápida inalação de ar no contato. 
Movendo-se para o mamilo com cicatrizes, Brac banhou a pele deformada com a língua. Ele ficou surpreso quando Jessup liberou o pulso de Brac e enterrou os dedos no cabelo de Brac. Sorrindo, olhou para cima, Brac encontrou os olhos de Jessup fechados. 
“Está tudo bem?” Ele sabia que era com a reação do assistente, mas precisava ouvir as palavras. 
“Deus, sim.” 
Brac descansou sua testa contra o peito de Jessup e fechou os olhos. “Eu quero te levar na minha boca. Porra, eu quero mais do que a minha próxima respiração.” 
Jessup alcançou entre eles, e soltou a toalha, permitindo que a toalha grossa caísse no chão. 
Tomando o gesto como aprovação, Brac beijou e lambeu seu caminho para baixo do corpo musculoso. Estendeu a mão para a toalha caída e usou para descansar seus joelhos quando obteve o seu primeiro olhar no pênis de Jessup. Foda-se, o homem era lindo. Curvado levemente para a direita, o pênis de Jessup era mais escuro que a pele bronzeada em sua parte superior do corpo e tão grande, se não maior, do que o maior homem com quem já tinha estado. 
Brac engoliu sua baba acumulada, antes de tocar a ponta da língua para a queda do pré sêmen que se agarrou a cabeça do pau de Jessup. Cuidando para manter suas mãos na virilha plana de Jessup, Brac levou a coroa em sua boca. 
Ele queria nada mais do que envolver seus braços em torno dele e apertar a bunda do homem enquanto o chupava, mas achou que seria outra luta, ou o gatilho de voo para Jessup. 
Após provocar a fenda do pênis de Jessup com sua língua, Brac teve a duração ainda mais em sua boca. Quando o corpo de Jessup começou a tremer, Brac olhou para cima, esperando que ele não fosse desalojado do seu lanche da tarde. 
Sem tirar a boca do pau de Jessup, Brac tentou fazer a pergunta. 
“Tudo bem?” 
“Faz muito tempo. Estou lutando para me manter junto.” Jessup disse por entre os dentes cerrados. 
“Não.” Brac instruiu. 
Os quadris de Jessup esticaram, empurrando o pau mais abaixo na garganta de Brac. 
“Não é possível... segurá-lo.” Ele começou a se afastar, mas Brac seguiu o movimento. 
Brac curvou os dedos em torno dos quadris de Jessup, em um esforço para mantê-lo no lugar. Ele queria o sêmen de Jessup, mas mais do que tudo, ele queria que Jessup confiasse nele. 
“Não. Tão. Rápido.” 
Jessup uivava quando a primeira vertente de sementes atirou na garganta de Brac. Engolindo o mais rápido que pôde, Brac tentou desesperadamente se aproveitar de cada gota. O volume e consistência disseram que tinha passado um tempo, desde que Jessup tinha sido levado. O mesmo não podia ser dito dele. A mão de Brac parecia estar permanentemente ligada ao seu pênis, desde que chegou à cabana sob o olhar vigilante de Jessup. 
Brac liberou Jessup e começou a limpar a o sêmen que ainda se agarrava a carne macia. Ele adorava a maneira como as veias proeminentes sentiam contra sua língua e antes que percebesse, Brac queria fazer tudo de novo. Será que nunca se fartaria de Jessup? Fantasmas, demônios, seja o qual for que Jessup chamava, Brac tinha um forte sentimento que faria qualquer coisa para ajudar a trabalhar através do passado do homem. 
“Levante-se.” Jessup colocou as mãos sob os braços de Brac e ajudou-o a ficar de pé. 
Brac olhou nos olhos castanhos de Jessup e esperou para ser empurrado novamente. O que Jessup não sabia ainda era como Brac era determinado e não deixaria isso acontecer. 
Em vez de empurrar Brac á distância, Jessup alcançou entre eles e abriu os calções de Brac. Sem uma palavra, Jessup passou a mão abaixo do comprimento da ereção de Brac, que estava presa atrás de sua cueca boxer.
Implorar por mais estava na ponta da língua de Brac, mas permaneceu em silêncio. Seja qual for sob que feitiço Jessup parecia estar, a última coisa que queria era que Brac quebrasse. Um grunhido soou de dentro da garganta de Jessup quando empurrou a mão sob o cós da cueca de Brac. 
O toque de Jessup foi tudo que Brac tinha fantasiado que seria. Ele descansou sua testa contra o ombro de Jessup e apreciou cada toque, puxão e empurrão talentoso de Jessup. 
“É tão bom.” sussurrou Brac. 
“Sim, é verdade.” Jessup retornou. “Pensei em tocar você.” 
“Que bom que você fez.” Os quadris de Brac começaram a pular de volta e para trás enquanto fodia a mão de Jessup. “Perto.” alertou. 

Jessup gemeu e raspou a unha curta do polegar, através da coroa sensível de Brac. 
“Encha minha mão.” 
Não deixando o momento passar por ele, Brac fez como instruído, disparando rajadas de sêmen. Ele começou a ceder, mas foi detido por um braço forte em torno de sua cintura. Se ao menos pudesse manter Jessup em troca. Brac prometeu tornar o sonho realidade, antes que escorregasse adiante do feitiço de Jessup. 
Capítulo Quatro
O corpo de Al Jessup ainda parecia que estava vibrando enquanto dirigia até a montanha em direção ao Lodge. O impacto do boquete de Brac o tinha deixado sem equilíbrio. Ele havia prometido a si mesmo que iria gostar do que poderia ter com Brac, antes da estrela de Hollywood voltar para a Califórnia. Infelizmente, a intimidade que os dois tinham compartilhado anteriormente ameaçava sua determinação de deixar Brac ir, sem laços quando fosse à hora. 
“Tudo bem?” Brac perguntou do banco do passageiro. 
Jessup assentiu. 
“Só pensando.” 
“Sobre?” Brac deslizou pelo assento de banco para se sentar ao lado de Jessup. 
A última coisa que Jessup queria era derramar seu coração a alguém que não podia se sentir da mesma forma. Seus sentimentos estavam começando a crescer por Brac, mas os mesmos sentimentos começaram a erguer mais um muro em torno de seu coração. 
Havia duas pessoas em sua vida que realmente se importava: Priest e a Sra. Gibbs, a mãe adotiva que tinha lhe ressuscitado nos primeiros cinco anos de sua vida. Priest tinha feito a sua posição bem clara, antes e após a liberação da prisão de Jessup ‘seu amigo de foda’, e nada mais. 
Embora a rejeição de Priest tivesse ferido, Jessup sabia que era a traição da senhora Gibbs que o modelaram para o homem, desconfiado que se tornou insensível. 
“Jessup?” Brac perguntou. “Eu fiz alguma coisa errada?” 
Jessup balançou a cabeça e colocou a mão na coxa de Brac. 
“Você não pode passar o seu tempo perguntando, se fez ou não algo errado. Eu estou fodido. Já lhe disse isso. O que quer que se passou entre nós mais cedo, você não pode deixar-se fazer mais o mesmo.” 
Brac sentiu-se congelar ao lado dele antes de se afastar de volta para a janela do passageiro. 
“Eu já ouvi.” resmungou Brac. 
Jessup queria Brac de volta ao seu lado, mas decidiu que uma pequena distância era uma coisa boa. Isto não faria bem a qualquer um deles, começar a se afeiçoarem. Ele nem sabia se era possível para ele dar o suficiente de si mesmo e a funcionar algo entre eles, porque Brac poderia ser chamado de volta para Los Angeles a qualquer momento. Sim, melhor manter distância entre nós. 
Kit e Hawk estavam saindo de seu carro quando Jessup entrou no estacionamento. 
“Eles estão aqui.” disse Brac, sua voz um pouco animada para o conforto de Jessup. 

“Sim.” ele murmurou, levando as chaves da ignição. Antes que abrisse a porta, Brac estava fora do caminhão e correndo na direção de Kit. Jessup assistiu os dois amigos se abraçarem com uma sensação de peso no peito. Ele não tinha certeza se era o traço de ciúme que sentia ou o desejo de estar tão perto de outro ser humano, como Kit e Brac pareciam ser. De qualquer maneira, Jessup não gostou. 
Ele bateu a porta da picape mais duro do que o necessário e se juntou ao grupo pequeno no pé da escada do Lodge. Hawk deu a Jessup um aceno simpático, enquanto Kit e Brac falavam mil palavras por minuto. 
Hawk riu e apontou para os amigos. 
“Irritante, não é?” 
Embolsando as chaves, Jessup deu uma resposta não comprometedora. 
“É o que é, eu acho.” 
Hawk começou a subir os degraus, parando apenas o tempo suficiente para agarrar a mão de Kit. 
“Estou com fome. Os dois podem continuar sua conversa lá dentro.” 
Kit riu e seguiu Hawk subindo os degraus, deixando Brac e Jessup na parte inferior. Jessup apontou para as costas em retirada. 
“Depois de você.” 
Brac olhou para Jessup. Era óbvio que queria dizer alguma coisa sobre sua breve mudança no passeio, mas ao invés de apenas terminar com ele, escolheu para soltou um bufo e trotar subindo os degraus. 
Mais uma vez Jessup queria correr atrás de Brac e explicar suas razões para colocar os freios em sua relação de amizade. Nunca teria pensado que a palavra ‘relacionamento’ estivesse mesmo em seu vocabulário, então por que se tinha pensado nisso? O que havia sobre Brac que o fazia pensar em algo, que tinha desistido há mais de trinta e três anos? 
“Você vem?” 
“Sim.” Jessup começou a subir os degraus. “Desculpe por antes.” ele murmurou quando alcançou a enorme porta dupla entalhada a mão. 
“Não se preocupe com isso. Como você disse, não foi nada.” Brac empurrou Jessup passando e entrou para o Lodge. 
Jessup engoliu em seco e finalmente chegou até Brac. 
“Espere.” 
Brac olhou para o aperto que Jessup tinha em seu pulso. 
“Por quê? Então você pode me fazer sentir ainda pior do que eu já estou?” 
“Não.” Jessup suspirou e liberou Brac. “Vamos começar com o jantar, e vamos falar sobre isto no caminho de casa.” 
“Você sabe o que? Eu não posso fazer a coisa casual com você, eu posso ir para casa com Kit e Hawk. Uma vez que os fotógrafos já se foram e os Dias de Cattle Valley se inicia neste fim de semana, Kit está morrendo para ter-me de volta.” 
Jessup se sentiu como se tivesse sido esbofeteado. 
“O que você quiser.” ele murmurou. “Eu vou... Hum...” Ele apontou por cima do ombro em direção ao estacionamento. “Eu só vou ir. Você tem meu número, no caso de você ver qualquer sinal de problemas.” 
Antes de Brac poder dizer mais, Jessup se virou e deixou o prédio. Ele não parou até chegar à segurança de seu caminhão. 
“Porra!” ele gritou, batendo com o punho contra o volante. 
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Até o momento que Brac se juntou a Kit e Hawk no Grizzly Bar, ele estava com um humor azedo. Mesmo o sorriso brilhante de Kit não poderia afastar a dor da rejeição de Jessup. 
“Oh, bebê, o que está errado?” Kit perguntou, estendendo a mão para o braço de Brac e puxando-o para baixo a cadeira ao lado dela. “Onde está Jessup?” 
Brac encolheu os ombros. 
“Ele decidiu não se juntar a nós.” Ele não disse a Kit que devia ser o seu primeiro encontro. Quando Jessup tinha lhe dito que não sabia como era um encontro, ele não estava brincando. 
Hawk limpou a garganta e apontou para um grupo que acabou de entrar no restaurante. Brac reconheceu os dois homens e um menino que Kit tinha lhe mostrado as fotos. 
“Eu vou ir lá e abraçar Joey, enquanto vocês dois conversam.” Ele se levantou e beijou Kit. “Peça-me um filé médio mal passado, com batatas fritas.” 
“Amo você.” Kit sussurrou contra a boca de Hawk, depois que ele a beijou novamente. 
“Amo você.” Hawk retornou. 
Kit assistiu Hawk atravessar o restaurante com um sorriso no rosto. O gesto simples fez Brac se sentir ainda pior. Talvez ele quisesse o amor tão mal que estava disposto a se contentar com um homem como Jessup, que carregava uma porrada de problemas como um maldito escudo. 
“Você dormiu com ele?” Kit perguntou. 
“Hawk? Claro que não!” 
Kit bateu no braço de Brac. 
“Eu não estava falando sobre Hawk.” Ela virou a olhar para o homem que soprava framboesas na barriga do menino. Apontando um dedo na direção de Hawk, Kit balançou a cabeça. “Hawk nunca me trairia. Desde que ele descobriu Joey, se transformou em um verdadeiro homem de família.” 
Brac sorriu. 
“Não se venda pouco. Acho que você tem mais a ver com a mudança de Hawk no estilo de vida, do que ninguém. Afinal, mesmo com um filho, Hawk ainda poderia ser um fodido chamando sua atenção.” 
Um garçom se aproximou da mesa. 
“O que eu posso pegar para vocês?” perguntou ele. 
Brac nem sequer abriu o menu. Ele pediu uma salada simples, bife com molho à parte para grande desgosto de Kit. 
“E traga-me uma Michelob
 com uma dose de Jack
.” 
Enquanto Kit deu ao homem o pedido dela e de Hawk, Brac observava Hawk. Ele havia conhecido o homem há vários anos, mas o Hawk de hoje não era nada como o playboy que costumava ter homens e mulheres entrando e saindo de sua casa em todas as horas do dia e da noite. Hawk era a prova que o amor pode mudar uma pessoa, se eles estivessem abertos a isto. Que não dizia a Brac que estava apaixonado por Jessup, mas caramba, sentia mais pelo assistente do que sentiu por qualquer outra pessoa. 
“Então o que está acontecendo com você e Jessup?” Kit perguntou. 
Brac desviou o olhar da cena do outro lado da sala. 
“Eu gosto dele, mas ele realmente estragou tudo.” 
Kit riu quando colocou o guardanapo no colo. 
“Não fazemos todos em algum momento de nossas vidas?” 
“Não como Jessup.” Ele disse a Kit sobre o tempo de Jessup na prisão, mas não em detalhes. “Eu chupava seu pau, mas não estava autorizado a segurá-lo.” Brac pegou o saleiro e polvilhou o descanso de copos com alguns grãos quando o garçom voltou para a mesa com suas bebidas. Ele levou cerca de dois segundos para inclinar a cabeça para trás e despejar o Jack Daniels goela abaixo. Ele entregou o copo de volta para o garçom.
“Obrigado.” 
“Outro?” o garçom perguntou. 
“Não. Um é o meu limite.” Brac seguindo o uísque para baixo tomou um gole de sua cerveja, antes de apoiar a caneca no descanso de copos. Ele voltou sua atenção para Kit. Ela estava olhando para ele com uma expressão confusa. “O quê?” 
“Por que você não o deteve?” perguntou ela. 
“Porque ele pararia. Algo a ver com a tortura que ele sofreu.” Brac encolheu os ombros. “Eu pensei que se eu levasse as coisas devagar, ganharia sua confiança, mas ele me disse no caminho para não esperar nada dele.” A gargalhada irrompeu de sua garganta. “Menos de uma hora depois de ter seu pau na minha boca, ele me disse para não fazer mais isso, do que o que era.” 
“Eu acho que você gosta desse cara.” 
Brac tomou outro gole de cerveja. 
“Por que você diz isso? Tenho dado o meu quinhão de boquetes para rapazes sem esperar nada em troca.” 
“Exatamente. O fato de que você está machucado sobre a rejeição de Jessup, me diz que ele é diferente dos outros.” Kit esticou o braço e rosqueou os dedos nos de Brac. “Jessup não queria que eu lhe dissesse isso, mas eu acho que você precisa ouvir.” 
“O quê?” 
“Os repórteres foram embora há dias. Quando liguei para ver quando estavam voltando para a cidade, Jessup me disse que o ar do campo parecia ser bom para você. Ele me pediu para deixá-lo por mais alguns dias.” Kit apertou a mão de Brac. “Ryan me disse que Jessup teve alguns dias de folga para que pudesse continuar a ficar com você, mesmo que a ameaça tivesse passado. Isso não soa como alguém que não está interessado em conhecer você.” 
Brac trouxe a mão de Kit até sua boca e beijou-a. 
“Você sempre vê o lado bom das pessoas.” 
“Eu não costumava fazer.” Seu olhar foi para Hawk. “Ele foi o primeiro homem que eu confiei, o bastante para até me abrir. Não foi até que eu soletrei para fora os meus medos e meu passado que nós dois fomos capazes de começar a construir alguma coisa.” Ela sorriu antes de quebrar o contato visual com o homem bonito através da sala. “Você já fez isso com Jessup?” 
“Na verdade não. Quero dizer, nós conversamos um pouco depois que Hal me ligou para dizer que eu não estaria voltando para Pirates' Cove, mas não em qualquer detalhe real. Ele provavelmente ficaria louco, se soubesse o quanto eu quero chegar perto dele.” 
O garçom veio com a sua comida e Kit soltou a mão de Brac. 
“Parece-me que vocês dois precisam sentar e conversar.” 
Brac se lembrou da oferta de Jessup, para conversar a caminho de casa do restaurante. 
“Sim, acho que eu deveria ter falado com você, antes de eu ir e ficar chateado com ele.” 
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De sua posição em frente do edifício do Xerife, Jessup assistiu ao fim do desfile que oficialmente começava os Dias de Cattle Valley. Ele tinha visto antes Brac tecendo seu caminho através da multidão com Kit e Hawk bem atrás dele. 
Apesar do boné azul marinho e óculos escuros, Jessup tinha visto Brac na multidão imediatamente. Ele lutou contra o impulso de ir atrás do homem que não conseguia sair de seus sonhos. 
“Desfile Legal.” uma voz familiar disse por trás dele. 
Jessup virou e deu de cara com o homem que ele não poderia tirar fora de sua mente. 
“Sim.” Ele enfiou as mãos nos bolsos da frente. “Como tem passado?” 
“Você quer a verdade ou o que eu acho que você quer ouvir?” Brac perguntou. 
“A verdade.” 
“Eu sinto sua falta, mas estou chateado que você não retornou nenhuma das minhas chamadas.” 
Jessup não estava certo do que dizer. Ele ouviu as mensagens de Brac e uma e outra vez só para ouvir a sua voz, mas não estava disposto a arriscar mais do seu coração do que já tinha. 
Brac tirou os óculos escuros e deu um passo em direção a Jessup. 
“Se você não quer nada mais comigo, diga-me, e eu vou voltar para L.A.
 e lamber minhas feridas. Mas se você se sentir um pouco como eu, vai dar a esta coisa uma chance.” 
Jessup olhou em volta para se certificar que não estava chamando a atenção. 
“Eu vou estar de folga às sete horas, a tempo para a dança de rua. Se você quiser conversar, encontre-me aqui de volta. Se não, eu vou para casa.” 
“Eu vou estar aqui as seis e cinquenta e cinco, apenas no caso de você decidir começar mais cedo.” Brac inclinou a cabeça erguida e se aproximou ainda mais, colocando-se para um beijo. “Beije-me e me dê algo para seguir em frente.” 
Os lábios de Brac pareciam tão convidativos que Jessup não poderia evitar a si mesmo. Ele cedeu ao desejo do seu corpo e beijou-o, acabando com a prensa breve de seus lábios com um golpe sutil de sua língua. Antes que pudesse se afastar, Brac o beijou de novo, empurrando sua língua profundamente na boca de Jessup. Foda-se, o homem tinha um gosto bom. Brac obviamente comeu os doces na padaria de Brynn mais cedo. Roçou a língua de Brac com as suas próprias, conforme pressionava seu corpo contra a estrutura sólida de Brac. 
Quando sentiu a ereção de Brac esfregar contra ele, Jessup quebrou o beijo. 
“Olhe.” lembrou Brac. 
Brac balançou a cabeça, sugando seu lábio inferior em sua boca. 
“Isso foi bom.” 
O lamento da sirene do SUV do Xerife soou quando Ryan passava, sinalizando o fim do desfile. 
“É melhor eu voltar ao trabalho.” Jessup correu as costas de seus dedos nas bochechas de Brac. “Você está começando a ficar um pouco vermelho. Talvez você deva ir a farmácia e obter algum protetor solar, se vai estar fora o dia todo.” 
Brac sorriu, seus dentes perfeitamente brancos, quase ofuscantes na luz do sol no final da manhã. 
“Eu vou.”
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Depois de um dia suando no calor de julho, Brac tomou um banho rápido. Ele teve tempo para se limpar completamente, na esperança de obter alguma ação se sua conversa com Jessup corresse bem. Sua ereção persistente lembrou-o de quanto tempo tinha sido, desde que gozou e quanto estava ansioso para ver o assistente. 
Uma batida na porta chamou sua atenção. Brac pegou sua toalha e a enrolou em torno de sua cintura. 
“Entre.” 
Kit entrou no quarto, vestida com um vestido rosa pálido e saltos altos. 
“São 6h30.” 
“Eu vou estar pronto em um minuto. Tentando decidir o que vestir.” 
Com um sorriso no rosto, Kit caminhou até o armário e tirou uma camiseta fina branca com um profundo decote em V que Brac mal andava apertada e um par de jeans de cintura super baixa. “Deixe de fora a cueca. Dê ao homem um vislumbre do que ele pode ter, se jogar suas cartas direito.” 
Olhando para a roupa escolhida, Brac balançou a cabeça. 
“Você está tentando me fazer parecer uma puta devassa?” 
“Sim, por aí.” Kit entregou a Brac as roupas antes de andar até a penteadeira, colocando-a de volta para Brac. “Como é que Jessup faz seu trabalho se ele não pode ser tocado? Quero dizer, ele é um policial. Certamente faz uma boa quantidade de pessoas tocá-lo.” 
“Tocar alguém e ser tocado são duas coisas diferentes com ele ao que parece, mas eu acho que ele está sendo restrito de qualquer forma que realmente o deixe louco. Eu acho que enquanto ele está no lado certo de um par de algemas, está bem.” Brac largou a toalha e começou a se vestir. “Ei, vá até minhas coisas e me dê uma pulseira.” 
Kit começou a atravessar a pequena caixa que continha as jóias de Brac quando ele rapidamente puxou o jeans e a camiseta. Estudou-se no espelho de corpo inteiro e balançou a cabeça. Houve pelo menos uma lacuna de oito centímetros entre o fundo de sua camisa e a parte de cima da calça jeans. “Eu não acho que isso vai funcionar.” ele murmurou. 
Kit retornou ao seu lado e lhe deu duas pulseiras de couro. Ela estudou por vários momentos, seu olhar vagando para cima e para baixo de seu corpo. Se ele não a conhecesse tão bem, seria ofendido pela atenção que parecia prestar em sua virilha. 
“Se você não pode fazer Jessup saltar nos seus ossos vestindo isso, você pode fazer suas malas e voltar para a Califórnia sabendo que o homem não é bom da cabeça.” 
“Parece muito que eu estou me jogando para ele.” Brac tentou argumentar. Ele passou a mão sobre as veias proeminentes do abdômen, para seu pau que descansava um pouco além do cós. 
“Alguns homens são cabeça dura. Você tem que colocar o que você tem aí, na cara dele, para fazê-lo esquecer de tudo, menos de entrar nas suas calças.” 
“Tudo bem, mas se eu acabar parecendo um idiota, estarei culpando você.” 
“Tudo bem por mim. Claro, se você não voltar para casa esta noite, eu recebo todo o crédito.” 
“Se eu não voltar para casa esta noite, eu vou dar-lhe o que quiser.” Brac beijou a testa de Kit. “Agora vamos antes que eu fique atrasado.” 
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Antes de ir ao encontro de Brac, Jessup passou pelo processo de chamar Priest no telefone. 
“Porra, você está carente ultimamente.” Priest disse quando respondeu a chamada. 
Jessup revirou os olhos. Xingar não era nada de novo quando se tratava de seu melhor amigo, e apesar de Priest reclamar, Jessup sabia que o homem gostava de manter contato. 
“Tenho uma pergunta para você.” 
“Atire.” Priest respondeu com uma risada. 
“Você acha que é possível para alguém como eu se apaixonar?” 
“Claro que eu acho. Eu lhe disse isto na semana passada.” 
“Não.” Jessup disse, lembrando a conversa. “Você disse que eu poderia ter a sorte de encontrar alguém que me ame, mas isso não significa que eu possa retribuir a esse amor.” 
“Quando você se transformou em uma maldita garota? Se você ama o cara, deixe-o saber e pare de choramingar. Só porque sua mãe nunca te amou, não significa que você não é amável, idiota.” 
A menção de sua mãe, que tinha despejado ele em uma caixa de papelão em um beco momentos após seu nascimento, cortou Jessup como uma faca quente na manteiga. Sem um segundo pensamento, Jessup terminou a chamada. Foi apenas como Priest abriu uma ferida que nunca vai se curar. Durante anos Priest tentou convencer Jessup que ele não tinha nada a ver com as ações da mulher que tinha dado à luz a ele. O problema era que Priest não sabia ser sutil. 
O telefone na mão começou a vibrar. Jessup olhou para o visor. Ele tinha em mente deixar seu melhor amigo pendurado, mas uma coisa que aprendeu depois de passar um tempo com Priest era não deixar as coisas não ditas. 
“Olha.” ele começou. “Eu aprecio o que você está tentando fazer, mas eu não estou pronto para falar com você agora.” 
“Você é amável.” Priest sussurrou para Jessup, a voz mais macia que já o tinha ouvido fazer uso. “E você não seria amável, a menos que não tivesse a capacidade de amar dentro de você.” 
Um caroço começou a se formar na garganta de Jessup. 
“Vamos esperar que o cara que está esperando por mim pense assim.” 
“Tenho certeza que ele pensará.” 
“Esteja seguro.” disse Jessup antes de desligar. Ele empurrou o telefone no bolso e saiu do vestiário. 
Abrindo as portas de vidro duplas, Jessup teve seu primeiro olhar em Brac, desde o seu beijo mais cedo. 
“Droga.” ele murmurou sob sua respiração. Nunca tinha visto nada tão sexy como Brac Riesling em um par de jeans baixos. Jessup lambeu os lábios, seu corpo inteiro em alerta. “Hei.” 
Com uma faísca de malícia nos olhos, Brac foi até Jessup. Um pequeno ponto vermelho apareceu no centro do peito de Brac, sobre a pele nua revelada pela camisa de corte baixo. Levou apenas uma fração de segundo para Jessup reagir. 
“Abaixe-se!” Ele se lançou em direção a Brac. Jessup sentiu a batida da bala, antes que ouvisse o tiro ecoando através de seus ouvidos. 
Despreocupado com sua própria segurança, Jessup enrolou em torno de si mesmo protegendo Brac. 
“Não se mova.” 
Dentro de momentos Jessup ouviu o som de pés correndo. Ele orou para que fosse ajuda, e não ser o pistoleiro vindo para terminar o trabalho. Seus olhos começaram a se fechar, quando foi retirado de Brac. 
“Não!” Jessup gritou, lutando para se prender em Brac. 
“Está tudo bem.” a voz de Ryan penetrou na mente confusa de Jessup. “Ambulância está a caminho.” 
Jessup de alguma forma conseguiu manter-se consciente, enquanto Brian Allenbrand tentou entrar com Brac na estação do Xerife. 
“Eu não o estou deixando.” Brac discutiu com o assistente. 
Ainda em seu estômago, Jessup tentou levantar a cabeça. Tudo o que importava era a segurança de Brac, e só havia outro homem em quem confiava. 
“Dê-me o meu telefone.” ele ofegou. Tornava-se cada vez mais difícil respirar. 
“Você não está em condições de chamar ninguém.” disse Ryan, aplicando pressão nas costas de Jessup. 
“Dê a porra do meu telefone.” ele conseguiu sair. Jessup sabia que seria o único a se apossar de Priest. 
Com um rosnado, Ryan cavou no bolso de Jessup e colocou o telefone ao lado dele na calçada. 
“Filho da puta teimoso.” resmungou. 
Jessup ligou para o número de Alice Weaver e esperou a gravação. “Sou eu.” ele ofegou. “Tiro. Preciso de você aqui.” Terminar a chamada era a última coisa que Jessup lembrava, antes de seu mundo ficar escuro. 
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Brac fervia quando olhou pela janela da sala de interrogatório. Ele tinha que ficar em uma cadeira e mesmo assim só podia ver a partir de uma pequena fresta no canto do vidro. Ele bateu na janela com o punho quando os paramédicos começaram a amarrar Jessup à maca. 
“Não!” ele gritou, sabendo da reação que Jessup teria, se ele acordasse na ambulância. 

Ele ouviu a porta abrir, mas não tirou os olhos de Jessup. 

“Venha para fora da janela, querido.” disse Kit, puxando a camisa de Brac. 

“Vá dizer-lhes que não podem tirá-lo.” Brac olhou para Kit, antes de voltar sua atenção para Hawk. “Por favor, os faça entender.” 

“Você está sangrando.” disse Kit, tentando extrair Brac debaixo da cadeira. 

Brac continuou a deter o olhar de Hawk. 
“Por favor.” ele murmurou novamente. 

“Eu vou ver o que posso fazer, mas está encontrando o helicóptero no campo de futebol. Duvido que haja qualquer forma de levarem-no voando para Sheridan sem isto.” 

“Diga a eles o que vai acontecer se ele acorda assim.” Brac desceu. Ele tinha dito a Kit e Hawk sobre a reação de Jessup, quando Brac colocou as pernas em torno de sua cintura, assim Hawk estava pelo menos familiarizado com o estado mental de Jessup, quando viesse a sentir que estava preso. 
Assim que Hawk saiu do quarto, Brac bateu as mãos de Kit distantes de sua camisa. 
“Eu estou bem. É o sangue de Jessup, não meu.” 
Pela primeira vez desde que ele a tinha conhecido, Kit agarrou Brac, exibindo uma grande dose de força. 
“Não é todo sangue dele. Agora porra, fique parado.” ela ordenou, levantando a camisa de Brac. 
Brac ergueu o braço e olhou para baixo para ver sangue fresco escorrendo de seu lado. Ele piscou várias vezes, antes de perceber o que tinha acontecido. Por alguma razão a prova de que a bala havia passado por Jessup e roçou-lhe cheio de esperança o seu coração. 
“Eu estou bem. Nem sequer ferido.” 
“Você precisa de pontos.” 
“Não, eu preciso chegar a Sheridan.” Brac argumentou. 
“Não é possível.” disse Ryan, entrando na sala. “Quem atirou em Jessup ainda está lá fora. Fora o Dr. Brown. Podemos fazê-lo dar uns pontos na clínica e em um avião dentro de uma hora.” 
“Não, eu não estou deixando a cidade. Não assim.” Tanto quanto Brac estava preocupado, ele terminou com Hollywood. Primeiro seus pais tinham sofrido por causa de seu status de celebridade, então Kit e agora Jessup. 
“Seja razoável.” 
“Eu não posso apenas correr e me esconder, Ryan. A culpa é minha, ele foi baleado. Eu preciso ir até ele.” Brac passou as mãos pelos cabelos. Por que ninguém entendia? 
“Eu prometo a você que Jessup vai ter tudo o que precisa uma vez que chegue ao hospital. Ele colocou sua vida na linha por você, o mínimo que você pode fazer é ficar em segurança até encontrarmos esse cara.” 
“Ótimo, então me leve de volta para a cabana. Pelo menos eu ainda vou estar perto, se Jessup precisar de mim.” Não havia nenhuma maneira de Brac abandonar Jessup. 
“Mantenha o seu telefone.” Hawk disse. “Eu vou para Sheridan e chamo com as atualizações.” 
“Meu telefone não funciona lá fora. Eu sempre usei o de Jessup.” explicou Brac. 
Ryan entregou a Brac o telefone de Jessup. 
“Ele fez uma chamada para alguém, pouco antes de desmaiar.” 
Brac não tinha nenhuma dúvida quanto a quem havia chamado Jessup. Ele apertou o telefone contra o peito. 
“Você acha que ele vai me perdoar?” 
“Claro que ele vai, querido.” Kit disse calma tomando a mão de Brac. 
“Por que você não vai até Sheridan com Hawk? Se Jessup acordar, diga-lhe que sinto muito, e, por favor, me ligue para dizer como ele está indo.” 
Kit virou-se para Ryan. 
“Quem vai com Brac para a cabine?” 
“Vai ser apenas eu, embora eu pudesse dar a Rio uma chamada enquanto estamos a caminho.” Ryan fez um gesto para a porta. “Quanto mais rápido sairmos daqui, mais rápido Hawk e Kit chegam a Sheridan.”
Ainda segurando o telefone de Jessup, Brac assentiu. 
“Então vamos.” 
Capítulo Cinco
Um barulho acordou Jessup. Ele abriu os olhos e olhou para o maior homem negro que já tinha visto. Vestido de preto com um colarinho branco brilhante, o homem continuou a olhar para ele antes de finalmente sorrir. 
“Você parece uma merda.” 
“Você é muito gentil.” respondeu Jessup a Priest. “Bom disfarce, a propósito.” 
“Me coloca em qualquer lugar que eu preciso estar.” Priest começou a sentar na cadeira ao lado da cama do hospital de Jessup, mas rapidamente mudou de ideia. “Uma pena sobre o rim. Acho que posso marcá-lo fora da lista de potenciais doadores, se eu estiver precisando.” 
Apesar de seus comentários sarcásticos, Jessup podia ver a preocupação nos olhos de Priest. Ele estendeu a mão e bateu contra Priest. A ação chamou a uma mordida de dor, mas Jessup recuperou antes de dar a si mesmo.

“Eu estou bem. Obrigado por vir.” 
Priest descansou seus antebraços contra o trilho da cama, levantou e se inclinou para Jessup.

“Qualquer ideia de quem fez isso?” 
Jessup tinha passado ao longo dos eventos centenas de vezes, desde que acordou no dia anterior. 
“Não, nada disso faz sentido. Saí da estação e Brac estava lá. Ele caminhou para mim e eu vi o laser vermelho no centro do peito dele.” Jessup balançou a cabeça. “Ele é uma maldita estrela de televisão. Por que alguém equipado com a porra de uma mira laser, tentaria matá-lo?” Quanto mais trabalhava, até que se tornou mais difícil para pegar um ar decente. 
Priest levantou as mãos. 
“Acalme-se ou você vai ter o lugar inundado com médicos e enfermeiros.” 
“Eu vou estar aqui por pelo menos mais três dias. Eu preciso de você para vigiar mais a Brac do que a mim.” Ele estendeu a mão e colocou a mão no braço de Priest. “Brac não me disse, mas acho que ele está com medo. O xerife e seu parceiro têm se revezado na cabana, mas eu me sentiria melhor se você estivesse lá.” 
Ele era provavelmente, louco por colocar Priest na mesma sala com Brac, afinal, o homem gostava de foder como uma máquina, mas talvez colocando os dois juntos fosse a única maneira de provar para si mesmo que Brac merecia sua confiança. 
Priest avisou que apenas aceitaria o desafio por seu velho amigo, de modo que Jessup manteve sua boca fechada. 
“E o atirador? Você quer que eu procure por ele?” Priest perguntou. 
“Não. Brac é a minha principal preocupação agora. Mantê-lo seguro significa tudo. Se o atirador descobre onde ele está sendo alojado, eu não tenho nenhuma dúvida que ele vai tentar novamente. Estou contando com você para se certificar de que não aconteça.” 
Priest ficou em pé, deslocando a mão de Jessup, e coçou o topo de sua cabeça calva. Jessup olhou para o dedo solitário escuro que se recusava a dobrar. Priest tinha quebrado o dedo em uma área remota do Laos, durante uma de suas missões e se recusou a abandonar o trabalho o tempo suficiente para procurar um médico. Ao responder, Priest apenas tinha agradecido a Deus que não tinha sido o seu dedo no gatilho. 
Jessup esperava a resposta de Priest. Ele não tinha ideia do que seu amigo estava trabalhando antes de receber a chamada, de modo que o fato de que tinha vindo, disse o volume de seus sentimentos não ditos para Jessup. 
Priest suspirou. 
“Dê ao cara uma chamada. Diga a ele o que esperar, então eu não assusto a merda fora dele, quando eu aparecer.” 
“Eu vou.” 
Depois de um aceno de cabeça, Priest caminhou para a porta. Antes que conseguir sair da sala, ele se voltou para Jessup. 
“Acha que ele estaria disposto a me dar alguma informação privilegiada sobre a série que ele está ligado?” 
“Foi adiante. Ele só descobriu que o seu contrato não será renovado. Honestamente, não, eu não iria por isto.” 
“Você está brincando comigo. Ele foi à melhor coisa sobre essa série.” Priest disse antes de lançar a pesada porta e abrir com facilidade, desaparecendo no corredor. 
Não foi até a porta fechar que Jessup percebeu o erro de Priest. Jessup não havia mencionado o nome completo de Brac, então como Priest sabia tanto sobre ele?
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Brac socou o número de telefone do hospital em seu novo telefone celular e orou para que Jessup não estivesse descansando. O telefone tocou quatro vezes, antes de Jessup finalmente atender. 
“Olá?” 
“É... eu. Eu não te acordei, não é?” Brac perguntou. 
“Não. Eu tenho tentado te ligar. Onde você esteve?” 
Por alguma razão a irritação na voz de Jessup aqueceu o coração de Brac. 
“O telefone ficou sem carga, e desde que eu não tinha o carregador, eu apenas tive Rio me pegando um novo celular, quando ele foi para Sheridan. Se você tem um papel e caneta, eu posso lhe dar o novo número.“ 
“Espere.” 
Brac ouviu o ruído no fundo quando Jessup, obviamente, procurou alguma coisa para escrever. Um palavrão soou antes de Jessup voltar ao telefone. “Eu não posso chegar a uma caneta agora.” 
“Bem, não se machuque. Eu vou chamá-lo de volta por volta do jantar. Peça a uma das enfermeiras que obtenha uma caneta antes disto.” Brac vagou para fora da sala de estar. Ele gostava de Rio e Ryan, mas estava cansado deles em sua sombra, por toda parte. “Quando você sai?” 
“Mais três dias.” Jessup limpou a garganta. “Eu tentei ligar mais cedo...” 
“Eu sei, mas como eu disse a você, o telefone está morto.” disse Brac, cortando Jessup. 
“Bem, o que eu queria dizer era que Priest está indo para a cabana.” 
“Priest?” Foda-se. Brac não estava pronto para atender o único homem que Jessup falou. “Por quê? Eu não vi ninguém rondando. Mesmo Rio e Ryan estão começando a olhar furado fora de suas mentes. Eu não acho que seja necessário trazer alguém como Priest para dentro.” 
“Porque eu confio nele para mantê-lo seguro. E não se engane. Rio e Ryan fizeram a mesma coisa que Priest faz. A única diferença é que Priest ainda não se aposentou.” 
Brac olhou para a sala de estar. Era difícil imaginar Rio e Ryan como mercenários. 
“Você tem certeza?” 
“Eu tenho certeza. De qualquer forma, Priest estará ai a qualquer segundo. Ele queria que eu lhe avisasse antes dele aparecer.” 
“Por quê? Você quer dizer, para então Ryan não matá-lo?” 
“Isso, e porque ele é tipo... intimidante quando você o ve. Existem diferentes tipos de mercenários, para trabalhos diferentes. A maioria de nós se mistura porque pode facilitar nosso caminho para uma situação sem chamar a atenção, mas Priest é conhecido como um executor. Ele é o cara que você traz quando quer que seu oponente saiba que você está falando sério.” 
“Você me confundiu. Ele é assustador para o futuro ou algo assim?” 
Ryan apareceu na porta. 
“Há um Range Rover preto descendo a estrada.” 
“Ele está aqui.” disse Brac no telefone. 
“Quem está aqui?” Ryan perguntou. 
“Dê o telefone para Ryan.” Jessup instruiu. 

“Mas nós não terminamos de falar.” Brac queria saber o que era tão assustador sobre Priest, antes de estar cara a cara com o homem.
“Você vai descobrir em breve, mas eu realmente preciso dizer a Ryan o que está prestes a entrar na casa. Recebendo a tiro meu melhor amigo não é o plano. Falaremos mais tarde.” 
Brac entregou o telefone para Ryan quando uma batida forte parecia vibrar a cabana inteira. 
“Eu vou atender. É amigo de Jessup.” 
Ryan agarrou o braço de Brac, mantendo-o no lugar. 
“Você não vai a lugar nenhum, até que eu descubra o que diabos está acontecendo.” 
Brac esperou enquanto Jessup explicou a situação para Ryan. 
“Priest? Como O Priest?” Ryan olhou por cima do ombro. “Sim.” Ele acenou com a cabeça. “Ok, não, eu nunca o conheci, mas ele está prestes a arrombar a porta.” Ryan saiu da sala. 
Brac rapidamente o seguiu, sentindo-se melhor. Pelo menos parecia que Ryan conhecia Priest. Que tinha de ser um bom sinal. 
“Fica lá atrás.” Ryan ordenou antes de retornar a sua conversa com Jessup. “Tudo bem. Falo com você depois.” Ryan jogou o telefone para Brac. “Prepare-se.” 
A mandíbula de Brac caiu quando Ryan abriu a porta. Priest era tão grande e alto que apenas a metade inferior de seu rosto era visível além do batente da porta. Ele automaticamente deu um passo atrás, quando Priest abaixou e entrou na cabine. Puta merda. 
Ryan inclinou a cabeça para trás e levantou seu braço. Em vez de apertar a mão de Priest, ele apareceu para mostrar a Priest uma tatuagem com tinta especial em seu antebraço interior. 
“Ryan Blackfeather. É bom finalmente conhecer você.” 
Priest mostrou seu próprio braço interior, antes de responder: 
“Qualquer problema?” 
“Nada.” disse Ryan, com um aceno de cabeça. Ele se virou e fez um gesto para Brac. “Deixe-me apresentar-lhe. Brac, este é Priest, o homem que você nunca iria querer cruzar.” 
“Não diga.” Brac murmurou para si mesmo. Priest tinha que ter mais de dois metros e treze. Com o resto do seu corpo construído como um lutador profissional, Priest era o homem mais intimidante que ele já conheceu. 
Priest atravessou a sala para ficar na frente de Brac. 
“Então, você é Brac.” 
Brac só poderia acenar. Ele nunca considerou o seu tamanho de um metro e oitenta e três, pequeno, mas porra, ele se sentia como uma criança ao lado de Priest. 
“Sim, senhor.” respondeu ele automaticamente. 
Priest jogou a cabeça para trás e riu. O som ecoou pela cabine, enviando calafrios através de Brac. Como diabos ele devia passar os próximos três dias com um homem que, porra, apavorava ele?
“Você é a primeira pessoa a me chamar assim. Bem, a primeira pessoa que eu não estava segurando uma arma, o que é.” Priest estendeu a mão. 
Brac olhou para o lado de grandes dimensões e imediatamente pensou em Pé grande. Ele tentou se lembrar de suas maneiras. Jessup pediu ajuda para Priest, e não seria direito ofender o homem. 
“Eu não mordo.” 
Quando Brac finalmente colocou a palma da mão contra Priest em uma saudação de boas vindas, inclinou-se para baixo e piscou para Priest. “A menos que você está em algum tipo de coisa.” 
Brac soltou a mão de Priest. 
“Posso pegar uma cerveja ou algo assim?” 
Priest sorriu, obviamente, pegando a inquietação de Brac. 
“Não suponha que você tenha qualquer Earl Grey
?” 
“Ummm, sim, eu penso que sim.” Brac fez uma pausa para a cozinha, esperando que Priest seguisse. Quando puxou a caixa de pacotes de chá fora da copa, ouviu aquela gargalhada de novo. Brac duvidou que se acostumaria com o som. Ele colocou a caixa sobre o balcão e encheu uma panela com água.
“Ryan pediu para lhe dizer que lhe checaria mais tarde.” Priest disse, entrando na sala. 
“Obrigado.” Brac fez um gesto para o fogão. “Desculpe, eu não acho que Ezra tem um bule de chá.” 
Priest caminhou até a janela de trás e abriu a cortina de lado. 
“Água quente é água quente. Enquanto o chá for Earl Grey, tudo está bom.” 
Depois de ligar o acendedor, Brac pegou uma cerveja fora da geladeira antes de tomar assento á mesa da cozinha. Com as costas largas de Priest para ele, Brac conseguiu seu primeiro olhar bom na tatuagem que corria a partir da base do crânio de Priest e desaparecia sob o colarinho da camisa branca. Nunca. Vire. 
“O que o resto da tatuagem diz?” ele perguntou sem pensar. 
Sem se virar, Priest desabotoou sua camisa e deixou cair de seus ombros, mas não fora. Suas. Costas. 
“Uou.” Falando sobre paranóia. Depois de ler a tatuagem, Brac brevemente focou sua atenção nos músculos recém expostos. Ele se perguntou se o corpo de Priest era realmente esculpido como parecia ou se a coloração escura de sua pele o mostrava mais. 
Priest puxou a camisa de volta para cima e para abotoou antes de girar ao redor. 
“Então, por que virou as costas para mim?” Brac perguntou, tomando um gole de sua cerveja. 
“Porque você não representa uma ameaça para mim.” Priest se aproximou e puxou uma cadeira. Embora as cadeiras fossem substanciais, Priest riu e balançou a cabeça quando se sentou cautelosamente. “Eu sempre sinto que estou vivendo a vida no teatro de uma menina.” Comentou. 
“Eu imagino isso. Você tem que ter móveis feitos sob encomenda?” 
Priest cruzou os braços sobre o peito, chamando a atenção para o quão bem adaptadas suas roupas eram. 
“Eu não possuo uma casa, por isso não há necessidade de ter qualquer coisa feita. Aprendi a me adaptar ao meu redor.” 
“Então, aonde você vai quando não está trabalhando?” Brac tinha achado estranho que Jessup alugou um apartamento ao invés de possuir uma casa, mas Priest nem tinha isso. 
“Eu estou sempre trabalhando.” murmurou Priest. 
Quando a água no fogão começou a ferver, Brac levantou. 
“Eu vou fazer o chá.” 
“Dois sacos, se os tiver.” 
“Sim, mas vamos ter de pedir mais.” Brac alcançou no armário e começou a remover uma das xícaras de chá de Ezra na mão. Depois de um segundo pensamento, ele pegou uma das canecas de café muito maior. “Está tudo bem?” 
“Isso seria ótimo, obrigado.” 
Brac despejou a água, e recuperou todo o conjunto de Earl Grey da caixa compartimentada de madeira. Ele colocou tudo na mesa em frente à Priest.

“Não tinha certeza se você precisaria de mais de dois.” ele ofereceu, retomando ao seu lugar. 
Priest desembrulhou três dos sacos de chá e deixou-os cair na água. 
“Então, Jessup me disse que você não estará mais em Pirates’ Cove. O que há com isso?”
“Você vê Pirates' Cove?” Brac ficou surpreso que alguém na linha de trabalho de Priest estaria interessado em uma série diurna. 
“Claro. Você tem um monte de tempo para sentar e esperar quando é um mercenário.” Priest acrescentou duas colheres de chá de açúcar do centro da mesa. “Então você não respondeu à minha pergunta.” 
A traição de Randal ainda magoava, e não era algo que Brac gostava e se habitou ou falar. Ele deu de ombros como se não fosse grande coisa. 
“Meu ex queria me passar, para que ele pudesse trazer o seu novo brinquedinho para dentro, então eu acredito que ele pagou um dos extras para registrar uma reclamação de assédio falsa contra mim.” 
Priest zombou. 
“Eu sabia que havia uma razão, eu nunca gostei daquele filho da puta. Eu não o conheço pessoalmente, mas ele sempre sai com um empurrão no show.” 
“Ele não foi sempre assim, mas, sim, essa é uma avaliação muito boa do que ele se tornou. Parecia que quanto mais popular a série se tornou, mais ultrajante suas exigências.” Brac não mencionou o caso de Randal com o produtor ou o seu uso de drogas, embora o último, um par de vezes Brac o tinha visto fora dele, apenas sabendo o lazer que as drogas se tornaram. E por que diabos eu estou defendendo este babaca? 
“Então, o que vem por aí para você?” Priest perguntou. 
Brac terminou sua cerveja e jogou na lata no lixo. 
“Você não vai reciclar isso?” Priest perguntou com uma expressão horrorizada. 
Com um suspiro, Brac cavou no lixo, até que voltou com a lata. 
“Desculpe.” A reciclagem da casa era uma segunda natureza, mas ele tinha coisas mais importantes em sua mente, desde que chegou ao Wyoming. Lavou a lata e a colocou ao lado da pia. 
“Me ofereceram um lugar no Jackals, mas eu decidi não fazer outra série com uma hora de duração.” Ele encontrou um saco plástico de supermercado e deixou cair a lata dentro, antes de puxar outra cerveja fora da geladeira. 
“Então o que você quer fazer?” Priest perguntou. 
“Não tenho ideia. Eu disse ao meu agente para colocar as antenas para fora das luzes da concorrência e papéis em filmes. Eu acho que se eu pudesse fazer um par daqueles por ano, eu teria mais do que suficiente para viver e acabaria trabalhando apenas um par de meses no total.” 
Priest tomou um gole de seu chá. 
“Por que a súbita mudança de direção?” 
Brac não estava prestes a dizer a Priest de suas esperanças para o futuro. 
“Apenas o tempo para uma mudança. Eu gosto daqui. A cidade é amigável quando alguém não está filmando as pessoas com quem você se preocupa.” acrescentou. 
“Você se preocupa com Jessup?” Priest perguntou, olhando para Brac. 
Enquadrando seus ombros, Brac assentiu. 
“Eu gostaria de me preocupar com ele muito mais se ele me deixasse, mas tenho a sensação de que você sabe algo sobre isso.” 
“Eu sei que ele não acha que tem a capacidade de amar e ser amado.” 
“Você acredita nisso?” Brac perguntou.
“Não importa o que eu acredito. É o que Jessup acredita que importa.” Priest disparou de volta. 
Brac mordeu o lábio inferior, tentando trabalhar a coragem de fazer a pergunta que ele estava morrendo de vontade de saber a resposta, desde que ouviu pela primeira vez Jessup mencionar Priest. 
“Você o ama?” 
As sobrancelhas de Priest levantaram. 
“Você é um pequeno bastardo intrometido, não é?” 
“Eu respondi as suas perguntas, agora é sua vez de responder a minha.” Brac declarou corajosamente. 
“Eu estou aqui, não estou? Se você tivesse alguma ideia de como era difícil ficar longe ou quanto tempo eu viajei para chegar aqui, você não estaria perguntando.” 
“Portanto, a resposta é sim, você o ama.” Brac sentiu suas esperanças de construir um futuro com Jessup começando a desmoronar. 
“Eu não estou apaixonado por ele, mas ele é a coisa mais próxima a um amigo que tenho. Nós nos conhecemos há muito tempo.” 
“Então como você pode conhecê-lo da maneira que diz e não ser apaixonado por ele? Há tantas coisas sobre Jessup para amar. Eu comecei a me apaixonar na primeira semana.” 
“Talvez nós não estejamos falando sobre o mesmo homem. Quero dizer, não me interprete mal, mas diferente do seu corpo e lealdade inabalável, não tenho certeza do que mais há para Jessup.“ 
Brac bateu a cerveja na mesa, ofendido em nome de Jessup. 
“Você é um babaca. Não posso acreditar que Jessup o considera seu melhor amigo.” Brac se levantou e saiu da sala. Pelo tempo que chegou à escada que levava para seu quarto, os risos de Priest começaram a ecoar pela casa mais uma vez. “Bastardo.”
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Os cheiros que flutuavam da cozinha para o quarto, começaram a roer o estômago vazio de Brac. 
“Maldito seja ele.” 
Sabendo que não poderia passar os próximos três dias escondido, Brac deixou o quarto e pisou duro nos degraus. Ele entrou na cozinha e encontrou um Priest sorrindo para a mesa. 

“Eu estava esperando que você se juntasse a mim para jantar.” Priest levantou, e retirou um prato de frango grelhado e legumes assados ​​no forno. “Sente-se. A menos, claro, que você prefira andar e pegar o seu prato.” 

“Assim está bom.” resmungou Brac, puxando uma cadeira. 

Priest colocou dois copos e um jarro de água gelada sobre a mesa, antes de se juntar à mesa com Brac. Ele encheu seu prato e derramou sua água, antes de dizer algo mais. 
“Diga-me o que você vê em Jessup?” 

“Evidentemente, um inferno de muito mais do que você.” Brac resmungou.
“Tais como?” 
“Ele finge estar irritado, mas acho que usa isso como um escudo para manter as pessoas afastadas. No entanto, se você pegá-lo logo no início da manhã, quando seu rosto ainda está com as rugas dos lençóis, ele é extremamente gentil. É como a máscara que normalmente usa, e não teve tempo para deslizar no lugar. É nesses momentos que eu olho para frente a cada dia.” 
“Existe mais?” 
“Claro. Se você ficar ao redor, enquanto ele lê os quadrinhos do jornal, você provavelmente vai pegá-lo sorrindo. Que é, naturalmente, até que ele pegue você observando.” Brac estalou uma fatia de batata assada em sua boca. Ele teria gemido ao sentir o gosto, se não tivesse tentado ser tão duro para mostrar a Priest nenhuma reação ao alimento preparado. 
“E ...?” Priest solicitou. 
“Você precisa seriamente, que eu liste tudo que há para se apaixonar pelo homem?” 
“É a sua lista, não minha.” lembrou Priest. 
“Ele ficou por aqui para cuidar de mim, mesmo que seu trabalho deveria ter terminado quando os fotógrafos e repórteres desistiram e deixaram a cidade.” Ele espetou uma cenoura com o garfo. “De fato, ele estava de folga do trabalho nos últimos dias. Ele não tinha que fazer isso. Ele fez isso porque estava preocupado comigo.” 
“Não, ele fez porque queria te foder e estava tentando mover seus demônios do passado, o suficiente para atacar.” Priest disse por entre a mandíbula fechada. 
Pela primeira vez desde que se conheceram, Brac detectou uma pitada de inveja na voz de Priest. 
“E você não gosta da ideia dele me fodendo, é isso?” 
Priest relaxou sua expressão e encolheu os ombros. 
“Eu não percebi que uma criança mimada da Califórnia podia torná-lo duro, quando eu não podia.” Priest deixou cair o garfo no prato. “Pronto, está satisfeito?” 
Brac recostou na cadeira e cruzou os braços. 
“Primeiro de tudo, eu sou de Iowa, não da Califórnia. E em segundo lugar, por que você se importa tanto se ele fica duro, já que não está apaixonado por ele?” 
“Porque eu sempre fui o único a cuidar de satisfazê-lo. Você sabia que antes de ir para a Síria, que ele me usou implorando para fodê-lo? Ou que ele se recusa a dormir com alguém, ou que ele chora durante o sono?” 
Brac engoliu o nó na garganta e balançou a cabeça. 
“Ele chorou em seu sono antes de ir para a prisão?” Várias vezes, Brac pensou ter ouvido barulhos de choramingos vindos do quarto de Jessup à noite, mas assumiu que o homem estava revivendo a tortura que sofreu. 
“Ele pode dizer que tem pesadelos, mas é o choro que o constrange. A única maneira que eu sei sobre eles, é porque nós compartilhamos alguns de perto, enquanto em missão. Ele nunca voluntariamente uma vez passou a noite comigo, embora.” 
“O que o faz tão triste?” O coração de Brac quebrou com o pensamento. 
Priest tomou várias porções de seu frango sem responder a pergunta de Brac. 
“Você tem medo de trair a confiança dele, se me disser?” Brac perguntou.
“Não.” Priest respondeu finalmente. “Sei que ele foi encontrado em uma caixa de papelão em uma lixeira fora de uma estação de bombeiros, quando tinha apenas algumas horas de nascido, mas isso é tudo que ele já me disse.” Ele olhou por cima de seu prato. “Não se paga para transmitir os seus pontos fracos na nossa linha de trabalho.” Priest voltou sua atenção para seu prato. “Se é isso ou outra coisa, eu não sei, mas ele está convencido de que não é digno de amor.” 
Brac notou a umidade nos olhos de Priest. 
“Você o ama, não é?” 
“Suponho que eu o amo tanto quanto eu posso amar qualquer um. Mas não torça sua calcinha. Eu não estou procurando um companheiro. Minha vida é a minha própria para destruir. Ter alguém contando comigo não está no meu futuro.” 
Voltando ao seu jantar, deixou Brac e o silêncio assentar em torno deles. Apesar dos comentários anteriores de Priest sobre Jessup, ele tinha um forte sentimento que Priest sabia exatamente porque Brac tinha se apaixonado tão duro e rápido por Jessup. Goste ou não, Priest estava prestes a começar uma corrida para o seu dinheiro, se ele pensou que poderia assustar Brac para longe de Jessup.
Capítulo Seis
Antes de ligar a luz sobre sua cama, Jessup pegou o telefone e o pedaço de papel com os números novos que Brac lhe deu. 
“Hey.” Brac respondeu. “Tudo bem?”
“Sim. Entediado, então eu pensei em ir em frente e tentar dormir um pouco. Você está conseguindo se entender melhor com Priest?” Ele sorriu. A satisfação que sentia depois do telefonema de Brac reclamando na chamada anterior ainda estava cantando em suas veias. 
“Eu acho que sim.” Brac respondeu. “Espere um momento.”
Jessup ouviu Brac dizer a Priest que ia atender a chamada no andar de cima. O tom de voz amigável de Brac o estava irritando. 
“Tudo bem.” disse Brac, voltando para o telefone. “Estávamos assistindo a um filme, mas eu já vi.” 
“Priest está assistindo um filme?” Em todos os anos que Jessup tinha conhecido Priest, ele nunca tinha ouvido falar do homem sentado, ainda que tempo o suficiente, para assistir um filme. 
“True Grit, o novo, não o antigo. Priest disse que se lembrava de ver o original, de modo que estava interessado no remake. Tentei dizer-lhe que era bom, mas ainda não sei como Jeff Bridges poderia se comparar com John Wayne.” Brac riu. “Eu acho que Priest concorda, porque ele não fez nada, a não ser se queixar de não ser capaz de entender uma palavra do que Bridges diz.” 
Jessup esfregou os olhos com a palma da sua mão.

“Parece que as coisas estão muito melhor entre vocês.”
“Sim.” Brac murmurou. “Nós tivemos que definir algumas regras básicas, mas desde então temos convivido bem.” 
“Definir que tipo de regras?” Jessup se apoiou para sentar, mas a dor não permitiria isso. “Ele veio para você?” 
Brac riu. 
“Não, nós concordaram em não falar de você, que não seja informações gerais.” 
“Vocês estavam falando de mim?” Jessup não gostou do som disso. Priest conhecia um monte de merda sobre ele. 
Quando Brac não respondeu, Jessup começou a se perguntar exatamente o que Priest lhe dissera. 
“Brac?” 
“Parece que nenhum de nós é bom em lidar com o ciúme, então chegamos a um entendimento. Ele não fala sobre foder você, e não vou recorrer a tentar matá-lo em seu sono.” 
Jessup não conseguiu conter sua diversão. 
“Tem sido um longo tempo, desde que ele me fodeu por isso, se ele está tentando dizer-lhe diferente, não acredite nisso.” 
“Não me importa se foi no mês passado ou 20 anos atrás.” disse Brac, com irritação em sua voz. “Gostaria de pensar nele me fodendo?” 
“Não!” Jessup latiu. As profundas garras do monstro de olhos verdes, Jessup estava cansado do teste, ele imaginando para Brac. “Você tem certeza que ele não tentou?” 
“Eu posso ser um pé mais curto do que ele, mas ainda sou bem capaz de dizer não.” 
“E você?” Apesar do tamanho intimidante de Priest, ele tinha uma maneira de um homem encantador, que era fantástica. Nunca, em todos os anos que tinha conhecido Priest, se tivesse visto um homem lhe recusar. 
“Existe um ponto para isso?” Brac perguntou. “Lição um, não assuma que engana todo mundo.”
“Será que realmente é trair, já que nunca fodeu.” Jessup lembrou a Brac. 
“Talvez em todo fodido livro de regras que você segue. Mas no meu livro, se você realmente gosta de alguém e quer construir algo com ele, você não sai por aí fodendo outros caras. É claro que eu sou apenas um bobo de Malibu pelo o que sei.” 
Jessup quis dar seguimento a algo sobre o comentário de construir, mas decidiu deixá-lo cair. Ele ainda não estava convencido de que era possível. 
“Ajudaria se eu lhe dissesse, que eu sinto sua falta?” 
Brac suspirou ao telefone. 
“Na verdade, isso ajudaria muito.” 
“Bom.” Jessup decidiu mudar de assunto novamente, antes de Brac começar a fazer perguntas. “Então, você tem pescado algum peixe ultimamente?” 
“Eu queria. Não tenho saído de casa, desde o tiroteio. Eu não suponho que você poderia falar com Priest sobre isso, não é? Apesar de ser um homem adulto, ele parece pensar que minha opinião não detém uma grande quantidade de peso.” 
Jessup se recostou contra o seu travesseiro. Parecia que Brac estava tentando se dar bem com Priest, mas Priest estava sendo seu auto usual rabugento.

“Se eu lhe disser que está tudo bem em você ir pescar, ele vai ter que ir com você.” 
“Falando nisso, nada sobre o cara que atirou em você?” 
“Nada. Embora, infelizmente, os jornais têm pego a história.” 
“Sim, Hal me chamou. Desculpe por isso. Eu sei o quanto você valoriza a sua privacidade.” 
“Não se trata de privacidade, Brac. Eu tenho chateado um inferno de um monte de gente ao longo dos anos, e posso pensar em mais de um deles que gostaria, de nada mais do que me ver morto. Felizmente, os relatórios não mencionaram meu nome. Eles estavam todos sobre o atentado contra sua vida, com uma nota lateral sobre o seu guarda-costas ter sido baleado no processo.” 
“Meu guarda-costas.” Brac cantarolava. “Aposto que se eles achassem que você fosse meu namorado, eles teriam desenterrado cada pedaço de informação sobre você que pudessem encontrar.” 
“Então não vamos fazer nada para dar a imprensa essa suposição.” Jessup foi rápido em dizer. A necessidade de anonimato era tanto para a segurança de Brac, como para a sua própria. Ele não estava brincando sobre as pessoas querendo matá-lo. Foi algo que ele não tinha considerado, quando tinha estado só ele. Ele estava mais do que acostumado a olhar por cima do ombro, mas estaria disposto a colocar alguém em posição de fazer o mesmo? 
“Não, nós não poderíamos agir como um casal real, não no que nós ainda estamos.” Brac disse em um tom sarcástico. 
“Você está dizendo que eu prefiro ir para outro lugar, uma vez que salte deste lugar?” 
“Eu não disse isso.” 
“Bom, porque eu prefiro estar com você, do que de volta ao meu apartamento sozinho.” 
“Puxa, obrigado.” Brac bufou. “Durma um pouco.” 
Jessup odiava desligar com a tensão entre os dois, mas promessas vazias não fariam bem a qualquer um deles. 
“Peça a Priest para trazê-lo ao hospital amanhã.” 
“Sério?” 
“Sim. Ele vai tomar as precauções adequadas, e eu realmente gostaria de vê-lo.” 
Brac resmungou ao telefone. 
“Você é um dos homens mais irritantes que eu já conheci. Um minuto você faz tudo que pode para me empurrar para longe, e então no seguinte você diz uma merda como essa. Qual é, Jessup? Você me quer ou não?” 
“Isto não é assim, curto e seco. É claro que eu quero você. Quem diabos não quer? Mas há um monte de coisas a considerar.” 
“Tais como?” 
“O seu trabalho. Não apenas eu me recuso a viver a minha vida sob o microscópio que vem com o namoro de uma celebridade, mas é suicídio para alguém como eu, e por sua vez, perigoso para você. Isso deveria ser suficiente aí mesmo, mas eu venho com um inferno de uma bagagem, que mesmo você pode não ser capaz de me ajudar a superar.”
“Não tem como saber, a menos que tentemos.” Brac apontou. 
“Podemos falar sobre isso uma vez que eu esteja liberado. Derramar o meu coração sobre o telefone não vai acontecer.” Jessup não estava mesmo certo de que seria capaz de abrir-se para Brac em pessoa, mas não tinha dúvidas de que qualquer tipo de relação entre eles seria um fracasso, sem ele. 
“Tudo bem. Eu acho que vou esperar para vê-lo até que estiver de alta, em seguida, porque eu não suporto estar perto de você sem tocá-lo, e eu não posso fazer isso, até que eu saiba o que diabos está acontecendo. “ 
Ótimo. Jessup respirou profundamente se acalmando. Ele havia chamado Brac, na esperança de ter sexo por telefone antes de ir dormir, mas que obviamente, não iria acontecer. 
“Posso te ligar amanhã?” 
“Você pode fazer o que quiser, obviamente, e eu só tenho que seguir com o rio.”
“Boa noite, Brac.” disse Jessup antes de desligar. Ele sabia que o homem devia ter alguma folga. Afinal, Brac tinha estado enfiado dentro da cabana por alguns dias. Talvez dando a Priest o seu aval para voltar a pescar ajudaria Brac. 
Ele apagou a luz e puxou as cobertas até debaixo dos braços. Um pensamento começou a insinuar-se em sua mente. E se discutir era parte de estar em um relacionamento?
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Brac bateu a cabeça contra o cobertor sob ele. Mesmo a pesca não foi suficiente para obter a discussão com Jessup fora de sua mente. Ele finalmente desistiu, cambaleou em sua linha e atualmente estava olhando para cima por entre as árvores. 
“Sim, eu posso ver porque você gosta tanto disso. É apenas uma grande festa ‘olé’.” disse Priest da beira da água. 
“Silêncio.” Brac resmungou. Parecia que toda vez que ele estava no espírito, o mau humor de Priest aumentava. Que diabos era isso? 
Priest pôs sua vara na terra, antes de caminhar de volta para o cobertor. Olhando para Brac, ele sacudiu a cabeça. 
“Você ainda quer entrar em todas as razões, pelas quais Jessup é amável?” 
“Você se importa? Sua grande cabeça está bloqueando meu ponto de vista das folhas.” 
Priest caiu sobre o cobertor e empurrou Brac, até que houvesse espaço suficiente para ambos deitarem de costas.

“Não seja muito duro com ele.” 
Brac rolou a cabeça para o lado. 
“Por que você o está defendendo de repente?” 
“Porque ele estava tão rabugento como você, quando eu falei com ele antes.” 
“Então?” Brac tentou dizer a si mesmo que não dava à mínima, para o humor de Jessup. 
“Não é normal dele deixar alguém afetar seu humor assim. O fato de que você tem a habilidade de falar muito, para o quanto você significa para ele. Eu duvido seriamente que ele mesmo perceba o quanto gosta de você. De fato, poderia até mesmo ser a grande palavra com A que homens como nós apenas sussurram.” 
“Por que você faz isso?” 
“O quê?” 
“Você sempre se refere a vocês dois como: ‘homens como nós’. O que exatamente significa isso? Eu vi o pau de Jessup, então a única coisa que posso imaginar, são homens com um pau super grande. É que o que é?” 
“Não, mas eu posso ganhar de Jessup nesse departamento. Deixe-me mostrar.” disse Priest, as mãos indo para seu zíper. 
“Mantenha-o em seu jeans, Pézão.” 
“Ai. Você tem alguma ideia de quanto dói meus sentimentos, quando você me chama assim?” Priest segurava o peito como se estivesse ferido. 
Brac revirou os olhos, não comprando o ato nem por um segundo. 
“Pare com isso.” disse ele, batendo a palma de sua mão contra o estômago de Priest. “Apenas me diga a verdade.” 
Priest segurou o braço dele, chamando a atenção de Brac para a tatuagem que tinha mostrado a Ryan no primeiro dia. “Jessup tem um dessas também.” 
“Sim. Eu já vi isso.” Dã. “O que isso significa?” 
“É a Marca do Maldito. É um lembrete.” Priest delineou o Anjo da Morte com a ponta do seu dedo, aparentemente perdido em pensamentos. 
“Um lembrete de que?” 
“Nenhum amigo, nenhuma família, ninguém para nos perder quando não retornamos de uma missão. Na medida em que o governo e outras agências que nos contratam, estamos preocupados, nós não existimos como pessoas reais.” 
Brac rolou para o lado dele e enfiou as mãos sob sua bochecha. Ele tinha pensado muito sobre os primórdios de Jessup, mas não tinha percebido que Jessup não tinha outra família. 
“Jessup não tem ninguém? Quem cuidava dele quando era um menino?” 
“Eu não sei. Ele não vai falar sobre isso. Sabendo o que sei de seu nascimento, eu diria que a assistência social, como eu.” 
Brac queria perguntar a Priest sobre seus pais, mas pela expressão de Priest, Brac poderia dizer que não estava aberto para discussão. 
“Ok, então mesmo que Jessup teve que viver dessa maneira, enquanto ele trabalhava para quem quer que fosse, por que é que ainda segura para ele? Quer dizer, eu estou aqui, tentando desesperadamente chegar perto dele. Será que ele não quer isso?” 
“Você não tem ouvido.” Priest ajustou o coldre de arma debaixo do braço, antes de descansar a cabeça sobre as mãos cruzadas. 
“Claro que tenho.” argumentou Brac. 
“A Marca do Maldito não é algo que as pessoas fazem por diversão. É o símbolo de como nos sentimos sobre nós mesmos. Não sei quando começou Jessup, mas o dia que eu fiz a minha, foi um dia depois que eu tentei me matar. Você vê, no final, eu decidi que poderia muito bem fazer uma carga de dinheiro e deixar que os outros tentassem me matar, desde que eu tinha feito um trabalho tão merda, de tentar me matar.” 
A notícia de que Priest já havia tentado se matar tocou Brac como uma tonelada de tijolos. Pela primeira vez desde que se conheceram, Brac passou a mão pela barriga cuidada de Priest. 
“Estou feliz que você não conseguiu se matar.” 
“Você e a maioria dos caras gays que eu conheci desde então.” Priest brincou. 
Deixa Priest fazer uma piada de uma situação grave. 
“E você acha que Jessup se sentiu assim, quando recebeu a dele?” 
“Eu não posso falar por que ele fez isso, mas é preciso uma mente seriamente fodida para fazer o que fazemos, ou como no caso dele, lhe fizeram.” 
Brac pensou em seus pais. O que ele seria se não tivesse tido o seu apoio nos primeiros anos de sua vida e carreira? Jessup tinha confiado em Brac, que ele não sabia como era um encontro ou ser um namorado, e Brac tinha reembolsado a confiança por gritar com Jessup, cada vez que ele errou. 
“Você me levaria para o hospital?” 
“Claro que sim. Logo depois que eu pegar aquele robalo que você me prometeu.” 
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Olhar para a gosma verde e marrom em seu prato foi o bastante para afastar a fome de Jessup. Ele empurrou a bandeja de lado, assim que a porta se abriu. 
“Você pode levar...” Ele parou no meio da frase e sorriu. “O que você está fazendo aqui? Eu não imaginei que você iria aparecer depois da discussão que tivemos.” 
“Você chama isso de discussão?” Brac sorriu. “Você não vai se livrar de mim tão facilmente.” 
Brac cavou no saco de embrulho ao ombro e tirou uma caixa branca para viagem. 
“Tenho certeza que estão frios, mas eu trouxe alguns tacos do O'Brien.” 
“Você foi ao O'Brien?” Jessup não podia acreditar que Priest fosse tão descuidado. 
“Eu? Priest. Ele foi à cidade por mim.” Brac moveu a bandeja de alimentos não consumidos fora do caminho, antes de colocar os tacos na frente dele. 
“Eu só posso imaginar Priest recebendo atenção na cidade.” 
“Sim, parece que ele causou uma grande agitação.” Brac começou a chegar perto de Jessup, mas rapidamente puxou sua mão de volta. “Ele está lá embaixo, por sinal. Você quer que eu chame?” 
“Não.” Desejando tocar o homem, Jessup levantou a mão de Brac do colchão e apertou-a contra a boca. Ele tomou seu tempo beijando a palma de Brac, antes de segurar a mão ao peito. “Eu não estava mentindo quando disse que senti sua falta.” 
Brac inclinou-se mais e selou seus lábios ao longo dos de Jessup. 
Com um gemido faminto, Jessup estendeu a mão e enterrou os dedos nos cachos macios de Brac. Ele forçou seu caminho para dentro da boca de Brac e começou a saquear o orifício quente com a língua. 
A forma como seu pau reagiu ao beijo, Jessup não tinha dúvidas de seu poder de ereção, quando se tratava de Brac. No entanto, mesmo que seu pau estivesse à altura do desafio, o resto de seu corpo não estava. Ele foi forçado a quebrar o longo beijo, antes do que queria. Jessup tentou buscar algumas boas respirações. 
“Desculpe. Eu fico sem fôlego, por algum motivo.” 
“Não se desculpe. Aquele beijo teria tirado o fôlego de qualquer um.” Brac desordenou o cabelo curto de Jessup. “Sinto muito sobre a noite passada.” 
“Não. Eu sei que tenho estado a enviar sinais confusos.” 
“Você tem, mas eu não tenho sido muito paciente com você também.” 
Ainda segurando a mão de Brac, Jessup moveu para baixo de seu corpo, para pressionar contra sua ereção.

“Esperamos que isso não seja um sinal misto.” 
Brac sorriu. 
“Não. Eu entendo com perfeição.” Brac soltou a mão de Jessup e levantou o lençol, o bastante para alcançar embaixo. 
Jessup sentiu sua roupa idiota de hospital sendo levantada, segundos antes de uma mão quente ser envolvida em torno de seu pênis. Graças a Deus que conseguiu remover o cateter na noite anterior. Com a mão livre, Jessup estendeu a mão para frente do short de Brac. “Parece que você está sofrendo da mesma condição.” 
“Eu estou.” Brac olhou por cima do ombro em direção à porta fechada. “Espere um minuto.” Ele liberou o pênis de Jessup e levou a cadeira até a porta. Com um sorriso diabólico, Brac forçou a cadeira embaixo da maçaneta. “Isso deve servir.” Voltando para o lado de Jessup, Brac retirou o short e deixou cair em seus tornozelos, antes de virar o lençol e expor o pênis de Jessup. 
Em vez de prestar atenção à ereção pingando de Jessup, o olhar de Brac caiu para a área enfaixada em seu torso. 
“Sinto muito.” ele sussurrou. 
Jessup sentiu o pau em sua mão começar a ficar flácido, conforme Brac continuava a olhar para a ferida da bala e remoção do rim subsequente. Jessup aplicou pressão no pênis em sua mão. 
“Eu estou bem, honestamente.” 
“Ainda é difícil acreditar que alguém poderia me odiar o suficiente para me matar. Especialmente porque eu nunca fiz nada a ninguém, então eu só posso assumir que minha sexualidade é a razão.” 
“Você já recebeu cartas de fãs que fizeram você se sentir desconfortável?” Jessup perguntou. 
Brac continuou lentamente a bombear o pênis de Jessup. 
“Na verdade, não. Quando cheguei, eu tinha alguns e-mails para responder e tal, mas na maioria das vezes meus fãs têm sido extremamente favoráveis.” Brac retardou a mão quando sua expressão mudou. “Eu recebi um e-mail perturbador um ano atrás. Foi a partir de um soldado, que eu me correspondia várias vezes. Ele estava estacionado no Iraque e parecia miserável.” 
“Ele era gay?” Jessup não poderia imaginar ser forçado a esconder sua sexualidade das pessoas, que ele havia de confiar o suficiente para lutar ao lado. 
“Sim, embora ele estivesse completamente no armário, mesmo em casa. Eu acho que ele só precisava de alguém para conversar, então começamos a trocar e-mail algumas vezes por semana. Então um dia eu recebi uma carta manuscrita dele, ao invés de um e-mail. Foi à primeira carta que eu recebi, então eu não sei se sua caligrafia era geralmente desleixada, mas era difícil de ler.” 
“O que dizia a carta?” Uma sensação desconfortável começou a se infiltrar, no seu caminho até a espinha de Jessup. 
“Que eu tinha estragado tudo e ele me odiava. É claro que estou parafraseando, mas tudo se resumia a isso.” As sobrancelhas de Brac se juntaram. “Essa é a última vez que eu ouvi dele. Gostaria de saber sobre ele por um tempo, mas depois Kit mudou na porta ao lado, e eu tinha outras coisas para fazer, além de me debruçar sobre um cara que acreditava que eu tinha feito alguma coisa para arruinar sua vida.” 
“Você se lembra de algo sobre ele? Seu nome? De onde ele era? Alguma coisa?” 
“Claro que sim. É a razão pela qual seu e-mail me chamou a atenção, em primeiro lugar, S. Hostetler, mas em vez de Simon, o S ficou para Steven.” 
Jessup assentiu, lembrando que o nome verdadeiro de Brac era Simon Hostetler. 
“Qualquer ideia de onde ele era?” 
“Lincoln, Nebraska. Conversamos algumas vezes sobre como a vida era diferente, crescendo no Centro Oeste.” 
Jessup esfregou a cabeça do pênis de Brac com seu polegar. 
“Você se importaria se eu tentar entrar em contato com ele?” 
“Ele não poderia ter sido o atirador.” Brac começou a discutir. “Ele estava confuso, mas era um cara bom.”
“A guerra tem uma maneira de mudar as pessoas e nem sempre para melhor.” disse Jessup. 
A batida forte soou, fazendo Brac saltar. Ele rapidamente puxou o short e jogou para trás o lençol sobre o colo de Jessup. 
“Quem é?” Jessup gritou, furioso que alguém interrompesse sua punheta. 
“É tempo para o seu medicamento para dor. Por que essa porta está trancada?” 
Jessup revirou os olhos. 
“É Nancy. Ela é minha enfermeira menos favorita.” Ele puxou Brac para outro beijo rápido. “Faça-me um favor e vá encontrar Priest, enquanto eu faço esta mulher feliz.” 
“Não muito feliz, espero.” 
A imagem mental fez Jessup tremer da cabeça aos pés. 
“Não vá por aí. A mulher faz Mussolini parecer um cachorrinho feliz.” 
A batida veio novamente, com mais força. 
“Sr. Jessup. Abra essa porta ou eu vou ter que chamar a segurança.” 
“Ela fala sério.” Jessup resmungou.
“Eu vou destrancar a porta e escapar antes que ela tenha uma chance de me prender, então.” Brac roçou outro beijo nos lábios de Jessup. “Volto em alguns minutos.” 
Brac destrancou a porta e pulou para trás quando Nancy abriu caminho para dentro. Seu rosto estava tão vermelho que Jessup esperava que tivesse um ataque a qualquer segundo. Ela parou na frente de Brac e estreitou os olhos. 
“Você que é o ator.” 
“Sim, senhora. Eu não queria ter a chance de um fotógrafo me seguindo aqui, então eu tranquei a porta. Espero não ter causado um problema.” 
Diante dos olhos de Jessup um milagre aconteceu. O rosto de Nancy se transformou de vaca austera que tinha começado a assombrá-lo a todo momento, para uma tiete...? 
“Oh, tudo bem, Sr. Riesling. Eu entendo completamente. Eu não sabia que você conhecia o Sr. Jessup.” Nancy bajulou. 
Brac olhou e encontrou o olhar de Jessup, seu sorriso deslumbrante em plena exibição. 
“Somos muito próximos. Eu apreciaria realmente se você cuidasse bem dele, enquanto ele está aqui.” 
“Oh, é claro. Eu ficaria muito honrada.” 
Jessup revirou os olhos. Ele não podia acreditar como as pessoas poderiam ser falsas em torno de alguém, só porque estavam na TV. Ele olhou para os tacos intactos em sua bandeja. Sem dúvida, Nancy iria repreendê-lo e tentar levá-los embora, logo que ela puxasse a cabeça para fora da bunda de Brac. 
“Brac me trouxe alguns tacos. Não é tão legal, Nancy?” 
Os lábios da enfermeira contraíram momentaneamente, antes de puxar de volta em mais um sorriso, outro falso. 
“Isso foi muito gentil de sua parte, embora eu não acredite que o Sr. Jessup deva comer qualquer coisa, que não esteja na sua dieta aprovada.” 
Brac colocou as mãos e olhou suplicante para Nancy. 
“Por favor, só desta vez. Eu queria fazer algo especial para ele, e não conseguia pensar em nada, mas dar-lhe tacos, de seu lugar favorito no mundo.” 
Nancy sacudiu o dedo em Brac. 
“Você sabe exatamente como chegar até mim. Ok, os tacos podem ficar, mas só desta vez.” 
Brac inclinou e beijou a enfermeira na bochecha. 
“Você é a melhor enfermeira de sempre!” 
Era oficial, Brac tinha perdido totalmente a sua mente. Antes do Sr. Poder deixá-lo louco e Nancy ter a chance de renegar seu negócio, Jessup puxou a bandeja de volta e começou a devorar os tacos frios e encharcados. Mesmo em seu estado atual provaram melhor, do que o tinha sido dado no hospital. 
“Bem, é melhor eu ir, mas vou estar de volta em pouco tempo.” Disse Brac, facilitando seu caminho para o corredor. 
Jessup terminou seu primeiro taco em três mordidas, antes de iniciar o próximo. Ele puxou a bandeja mais perto de seu peito quando Nancy começou a se aproximar. 
“Você tem sorte, que eu gosto dele.” ela murmurou, entregando a Jessup um copo de papel pequeno, com suas pílulas. 
“Sim, eu acho que eu tenho.” respondeu ele, antes de dar outra mordida. 
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Priest ajudou a aliviar Jessup para os assentos de couro macio do Range Rover. 
“Você está bem?” 
Fazia quase seis dias desde o tiroteio, e Jessup sentiu-se pior do que tinha no dia em que tinha acordado no hospital. O médico explicou que o músculo que ele cortou para remover o rim danificado levaria um tempo para curar, mas porra. 
Priest apertou um botão na lateral do assento e felizmente sua cama, por uma hora, sem problemas reclinou. 
“Eu nunca vou poder deixar este veículo.” 
“Duvido que a empresa de aluguel fique feliz com isso quando você começar a feder.” Priest riu da própria piada, antes de fechar a porta do passageiro. 
Jessup esperou para falar até Priest ir para o volante e puxar para fora do estacionamento. 
“O que há de diferente em você?” 
Priest levantou a mão do volante e fingiu estudá-la.

“Não, ainda sou negro.” Ele se inclinou e olhou para seu reflexo no espelho retrovisor. “E ainda bem parecido. Eu não posso imaginar ao que você poderia estar se referindo.” 
“Isto? A merda contente e despeocupada. Por favor, não me diga que Brac trabalhou sua mágica em você, também.” Para o restante de sua estada no hospital, Nancy fez questão de tomar um cuidado especial com ele, cada vez perguntando a respeito de quando Brac estaria de volta para visitá-lo. 
“Ele é um cara bom. Tem sido um tempo, desde que eu fui submetido a um destes. Talvez seja o atrito.” Priest explicou. 
“Puxa, obrigado.” murmurou Jessup. Ele começou a fechar os olhos, mas de repente pensou em algo. “Seu humor não tem nada a ver com você transar, não é?” 
“Eu tenho me mantido intacto com a cereja de seu menino, se é isso que você está perguntando.” 
“Eu duvido seriamente que Brac teve sua cereja há algum tempo.” 
Priest balançou o dedo de um lado para o outro. 
“Aahhh, mas até que eu os tenha fodido, eles ainda estão oficialmente uma virgem.” 
Jessup deixou os olhos fechados.

“Preciso falar pra você do galã.” Ele não sabia o que Brac tinha feito para animar seu amigo intratável normalmente, mas teve que admitir, o novo Priest era um inferno de muito mais divertido de estar ao redor. “Como é que Brac está levando a notícia do suicídio de Steve?” ele perguntou sem abrir os olhos. 
“Difícil. Acho que está culpando a si mesmo. Ele tentou ligar para a família do menino, mas o número listado foi desconectado.” 
“Eu me pergunto por quê?” Toda a situação não parecia bem. “Você já desenterrou alguma coisa sobre a família?” 
“Material de pesquisa básico. Sua mãe, Beth, morreu de um ataque cardíaco pouco antes de Steve se enforcar. Seu pai, Curtis, vendeu a casa da família e mudou-se para um lugar desconhecido.” 
Os olhos de Jessup se abriram. 
“Isso é muito para um homem tratar em tão pouco tempo. Você está pensando o que eu estou pensando?” 
“Já um passo adiante de nós, como de costume. Liguei para casa no caminho para cá e pedi a Alice para colocar um sinal no número do seguro social de Curtis. Se ele se mudar, ela vai encontrá-lo.” 
Na medida em que Jessup sabia, Priest era o único agente a chamar o quartel general de casa. Ele assumiu que era porque Alice era a coisa mais próxima de uma mãe que Priest já teve. Jessup fechou os olhos novamente, quando o medicamento para dor começou a fazer efeito. 
“Acorde-me quando chegarmos lá.” 

Capítulo Sete
Brac espalhou seu cobertor favorito e deitou-se, antes de provar a arma ridícula entre as pernas. Ele não se preocupou em trazer a vara de pescar, querendo nada mais do que sentir o sol da tarde no rosto por um tempo. 
“Eu estive te observando.” disse uma voz áspera. 
Brac se levantou e virou-se para encontrar um homem mais velho sair do mato. Depois que Priest tinha lhe enchido sobre o suicídio de Steve, ele sabia exatamente quem era aquele homem. Apesar de ter um rifle apontado para ele ser o suficiente para assustar a merda fora dele, foi a mira laser vermelha em cima que Brac sabia cimentou o seu destino. 
“Senhor Hostetler?” 
“Não diga meu nome, rapaz.” Curtis cuspiu. “Eu vim para fazer as coisas direito. Esperei por essa chance há dias, e finalmente vi seu namorado grande sair, então eu estou tomando.” 
Brac ergueu as mãos para chamar a atenção de Curtis, longe da arma escondida entre as pernas. Ele sabia que estava tendo uma chance de sair para a lagoa após Priest ter lhe deixado, por isso ele tinha encontrado uma das armas de Jessup e tinha trazido com ele. Droga, ele estava feliz com seu momento de paranóia. 
“Por favor, senhor. Sinto muito por Steve. Eu realmente sinto, mas eu só estava tentando ser um amigo para ele, quando parecia que precisava de um.” 
“Sim, bem que a amizade custou-lhe tudo. Você encheu sua cabeça com todos os tipos de besteira homossexual. Teve-o acreditando que ele era um de vocês.” 
“Ele era.” sussurrou Brac. “Ele estava apenas com medo de lhe dizer.” 
Curtis balançou a cabeça. 
“Você está mentindo. Steven me disse que ele estendeu a mão para você, porque você era um cara famoso e que você o usou para lhe enviar e-mails vis. Certamente você não pode ser estúpido o suficiente, para pensar que o governo não controla o que entra e sai de suas tropas.” 
Confuso, Brac tentou lembrar o conteúdo das mensagens. 
“Sinto muito, senhor, mas isso não é verdade. Eu só incentivei Steve para alcançar as pessoas que ele amava e confiava. Nunca iria enviar nada de natureza sexual a um fã.” 
“Mentiroso!” Curtis gritou. 
“Talvez os e-mails que recebeu foram de outra pessoa. Talvez alguém que conheceu online? Eu sei que há um monte de sites por aí, que oferecem esse tipo de coisa para os homens nas forças armadas.” 
Curtis começou a abanar a cabeça novamente, resmungando para si mesmo. Brac aproveitou a oportunidade para aliviar as mãos para baixo, entre as pernas. Ele conseguiu alcançar a segurança da arma, antes de Curtis voltar a si. 
“Meu Steven não era assim. Ele ficou arrasado quando o Exército o mandou para casa.” 
“Sinto muito. Eu lembro como Steve falava altamente do Exército, e sua parte no esforço de guerra.” Brac precisava que Curtis continuasse falando. Ter uma arma na mão era uma coisa, mas honestamente não achava que tinha coragem nele para atirar em alguém. Priest tinha ido pelo menos uma hora e meia. Se pudesse manter Curtis falando por mais trinta minutos ou assim... 
“Vire-se.” Curtis mandou. 
Brac apertou a coronha da arma. Por favor, não me faça atirar em você. 
“Você acha que Steve iria realmente querer que você me matasse? Tenho certeza que ele ia dizer a verdade, se pudesse. Juro que não mandei os e-mails que o levou a se suicidar.” 
“Eu disse para que se virasse!” Curtis gritou, acenando com o rifle. 
Tique taque, tique taque, tique taque. O tempo acabou, ele disse a si mesmo. Ele sacudiu a cabeça na direção da casa. 
“Você ouviu isso? Eu acho que Priest voltou. É melhor você ir, se você quer viver.” 
“Viver?” Curtis começou a cacarejar. “Eu estive quase morto desde que a minha mulher e meu menino morreram. A única coisa que vai me mantendo, é colocar as coisas em ordem com você. Quando vi que o relatório sobre as notícias, de você estar neste esgoto de cidade, eu usei o meu último dinheiro para chegar aqui. Você realmente acha que eu me importo com algo sobre a vida, depois de eu fazer com você o que você fez ao meu filho?” 
“Eu não matei seu filho, Sr. Hostetler. Se você está procurando alguém para culpar, culpe. Talvez se você tivesse sido aberto o suficiente para Steve chegar até você e discutir sua homossexualidade, ele não teria tido que procurar estranhos online.” 
O rosto de Curtis empalideceu. Parecia que não era a primeira vez que ele ouviu isto. 
“Será que Steve lhe disse antes de se matar, Sr. Hostetler? Será que ele te culpou de alguma forma? É esta a razão que você tenha ido à procura de alguém para culpar?” 
É claro que Brac sabia que o único, em última análise pela culpa da morte de Steve era o próprio Steve, mas no momento ele tentaria qualquer coisa para obter essa porra de rifle apontado, para longe dele. 
“Não! É você. Você começou tudo isso. Se ele não tivesse recebido alta, ele ainda estaria vivo.”
“E ele ainda seria gay.” Brac lembrou ao homem mais velho. “A meu ver, eu sou a única pessoa em sua vida que tentou ajudá-lo a trabalhar através de seus sentimentos. E esta é a maneira de me retribuir por tentar ser um verdadeiro amigo de Steve? Você realmente acha que eu mereço morrer, por fazer o que você não poderia trazer e fazer? Eu aceitei Steve. Por que você não poderia?” 
Com um rugido, Curtis levantou o rifle no ombro. Brac levantou a arma e tentou virar-se para obter um tiro limpo, mas pelo tempo que ele mirou, Curtis já estava caído no chão, de cara com um buraco entre os olhos. 
Priest saiu das árvores, um equipado revólver silenciador fumegando ainda ao seu lado. 
“Estamos de volta.” anunciou em um tom casual.
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“Eles já foram?” Brac perguntou a Priest. 
“Sim. Finalmente.” Priest caiu no sofá e fechou os olhos. “Isso é exatamente a razão de que eu não costumo ficar por aqui, depois de uma batida. Eu nunca entendi isso. O cara era ruim, ele precisava ser interrompido, fim da história. Por que diabos, os policiais acham que tudo tem que ser investigado?” 
“Ummm, eu estou supondo que é porque é trabalho deles.” 
“Besteira. O trabalho é certificar que os bandidos não ficam fora de controle, em primeiro lugar.” 
Brac se levantou e esticou os braços sobre a cabeça. 
“Eu normalmente levaria com grande alegria um desacordo com você, mas sendo você o meu herói de hoje, eu vou te dar um presente. Obrigado por salvar minha vida.” 
“Inferno, não era como se eu tivesse muita escolha no assunto. Você meio que começou a crescer em mim.” 
Brac sorriu. 
“Eu acredito que essa é a melhor coisa que você já me disse.” 
“Bem, eu estou de bom humor. Não deixe que lhe suba à cabeça.” 
Brac riu e bateu o joelho de Priest com sua perna. 
“Eu vou para a cama. Te vejo pela manhã.” 
“Sim, te vejo, Sr. Hollywood.” 
Um passo de cada vez, Brac conseguiu fazê-lo subir as escadas sem cair. Ele não conseguia se lembrar de uma época em que se sentiu tão esgotado. Ele abriu a porta do quarto e ficou ali. Dormindo com a luz acesa, Jessup parecia cada sonho que Brac já tivera. 
Embora eles não tivessem tido a oportunidade de conversar muito desde o tiroteio, quando chegou a hora de Jessup desistir da luta e deitar, ele perguntou se Brac poderia fazê-lo em sua cama. É claro que Brac queria pular de alegria e seguir Jessup acima imediatamente, mas tinha sido forçado a suportar mais algumas horas do procedimento de rotina da polícia. 
Brac saiu de sua bermuda no caminho para o banheiro. Se Priest estivesse rondando, apenas para ter os olhos cheios, Brac estava muito malditamente cansado para se preocupar com modéstia. 
Ele virou-se na água e olhou para seu reflexo enquanto a água aquecia. Embora só estivesse afastado de Malibu por três semanas, seu bronzeado da Califórnia estava desaparecendo. Foi mais do que isso embora. O homem que Brac via no espelho não era nada como o homem que tinha sido antes de encontrar Jessup. 
Brac se virou e subiu para o jato quente do chuveiro. O pensamento de voltar para sua antiga vida, não realizava absolutamente nenhum apelo para ele. Dias preso em estacionamentos do estúdio e noites passadas em festas tinham sido divertido pelo primeiro par de anos, mas mesmo estas partes haviam se tornado uma parte odiada de seu trabalho. 
Ensaboando-se, começou a se perguntar se poderia ou não realmente fazer um lar em Cattle Valley, mais importante, um lar com Jessup. Eles ainda tinham tantas coisas para trabalhar entre eles. A aversão de Jessup em ser tocado era o maior obstáculo ainda em seu caminho. 
Brac fez um rápido enxágue, antes de desligar a água. Ele agarrou a toalha mais próxima e se secou antes de deixá-la cair no cesto em seu caminho para fora do banheiro. 
Depois de fechar a porta do quarto de forma segura, Brac levantou o lençol e deslizou ao lado de Jessup. Mesmo deitado ao lado do homem, parecia certo. 
“Você está bem?” Jessup perguntou. 
Brac cuidadosamente pensou na questão antes de responder. 
“Eu não sei. Espero que sim.” Ele rolou para o lado dele. “Eu fico me perguntando se teria ou não, a coragem de puxar o gatilho.” 
“Não adianta pensar nisso. No momento em que passou para sua resposta, não seria preciso de qualquer maneira. Tudo o que importa é o que você escolhe no momento. Antes ou depois, isso é tudo especulação justa.” Jessup esticou o braço e bateu no ombro de Brac. “Chegue mais perto.” 
Centímetro por centímetro, Brac facilitou seu caminho para Jessup. “Diga-me quanto.” 
“Todo o caminho.” disse Jessup, transportando Brac contra ele. Ele ligou o lado bom de enfrentar Brac. “Eu quase caí de joelhos quando descobri o quão perto estive de te perder.” Ele descansou sua palma contra o lado do rosto de Brac, traçando a concha da orelha de Brac com seu dedo anelar. “Não sei se o que eu sinto é amor, mas sei que daria minha vida dez vezes mais para salvar a sua.”
“Talvez eu esteja apenas sendo egoísta, mas eu escolho acreditar que é exatamente o que é.” Brac se aproximou o suficiente para o seu pênis alinhar com o de Jessup. “Priest lhe disse, que me fez listar as razões pelas quais eu te amo?”
“Não.” Jessup empurrou seus quadris para frente. “Eu não vou fazer você listar as razões porque eu provavelmente não iria acreditar de qualquer maneira, mas você poderia me dizer novamente que você me ama.” 
“Eu te amo, Al Jessup.” Brac sussurrou. “E eu vou dizer isso todos os dias, até começar a acreditar nisso.” 

“Priest lhe disse sobre a minha mãe, não foi?” 

“Sim. Mas o que eu não entendo é como você poderia ter deixado as ações de uma mulher convencê-lo de que você era desprezível.” 

“Não foi uma.” Jessup deslizou sua mão para baixo no pescoço de Brac até seu quadril. “Eu nem conheci a minha mãe no nascimento, até que a minha mãe adotiva me contasse.” 

“Por que ela faria isso?” Brac não poderia imaginar uma mulher ser tão cruel a ponto de dizer a um filho algo assim. 

Jessup se inclinou para frente e escondeu o rosto contra o pescoço de Brac. 
“A Sra. Gibbs foi a primeira mãe que me lembro de ter. Eu não tenho certeza se ela me levou imediato ou não. Eu sempre soube que ela não era minha mãe, ela fez esse fato muito claro em várias ocasiões.” 
“Vadia.” resmungou Brac. 
“Sim, ela foi, mas era a única coisa que eu tinha. Ela tinha essa coleção de bailarinas de vidro bonito. Cada uma delas era apenas diferente o suficiente para torná-las interessantes. Eu costumava sentar-me por horas e olhá-las através da vitrine, que ela as mantinha dentro.” 
Brac tinha uma sensação afundando-se que sabia aonde a história estava indo. Prendeu a respiração e esperava que estivesse errado. 
“Eu sabia que não deveria tocá-las, mas um dia eu simplesmente não consegui resistir. As outras crianças tinham ido para a piscina, mas eu tive uma infecção no ouvido, então a Sra. Gibbs não me deixou ir. Lembro-me de ficar louco. Eu não acho que é por isso que desobedeci, mas foi há muito tempo, então talvez eu não esteja lembrando direito.” 
“Quantos anos você tinha?” Brac perguntou. 
“Cinco.” Jessup se afastou e olhou nos olhos de Brac. “Eu quebrei uma das bailarinas quando tentei pegá-la. Ela caiu e sua pequena coroa quebrou. Eu estava tão assustado que eu a levei para fora do vidro, e corri até o quarto que eu dividia com dois outros meninos. Mais tarde naquela noite a Sra. Gibbs descobriu a bailarina faltando e soube imediatamente que eu tinha tomado.” 
Jessup parou para limpar a garganta. 
“Ela encontrou no meu quarto escondido sob a cama, ainda segurando a estatueta. Lembro dela me puxando pelos cabelos e gritando para mim, quando me amarrou à cadeira no limite do armário. Ela me disse o que minha mãe tinha feito, e que se eu não fosse tão malditamente bom, ela faria a mesma coisa por eu ousar quebrar alguma coisa que não me pertence.” Jessup encolheu os ombros. “Fui enviado para uma casa diferente no dia seguinte.”
“E, então, o estrago já estava feito.” Brac supôs. As peças da personalidade de Jessup estavam no lugar. “Se ela merecia ou não, você provavelmente a amava. E não só ela o restringiu, mas ela não mostrou uma gota de lealdade, em troca de sua confiança e amor.” 
“Como eu disse, foi há muito tempo. Eu devo ter passado por dez casas, depois disso, alguns bons, outros ruins.” 
“Eu gostaria de saber como tirar a sua dor, mas não sei. Tudo o que posso fazer é lutar como louco, para substituir as lembranças ruins com as boas.” 
Jessup moveu a mão para pegar a nádega de Brac. 
“Como você vai controlar isso?” 
Brac se revolveu de Jessup e abriu a gaveta da cabeceira. Ele retirou um preservativo e uma garrafa de lubrificante, antes de passá-los para o homem que amava. 
“Ao pedir para me foder, por qualquer meio que você se sinta confortável.” 
Jessup pegou os suprimentos e colocou entre eles.

“Nós já passamos por muito, desde aquele dia na lagoa. Eu gostaria de tentar novamente, se você estiver disposto.” 
Brac sorriu. 
“Sou um grande crente de que a prática leva a perfeição, mas eu não deveria ter perguntado. Tenho que pegar o momento, mas no minuto que você estiver se sentindo melhor, eu vou estar todo sobre você.” 
Jessup levantou a garrafa de lubrificante. 
“Então por que você não faz para mim?” 
Analisando o pedido, Brac não sabia o que dizer. Ele sabia o quanto de coragem Jessup tinha tomado para oferecer. 
“Você realmente confia em mim.” 
“Sim, parece que eu faço.” 
Brac tentou descobrir como poderia fazer amor com Jessup, sem colocar seu peso sobre ele. Ele finalmente chegou à conclusão de que não havia simplesmente nenhuma maneira, sem o risco de possíveis lesões ao corpo de Jessup em cura. “Você se contentaria com um boquete?” 
“Eu nunca consideraria que um boquete de você resolvesse.” Jessup escovou o cabelo de Brac fora de seu rosto. “Você não costuma estar no topo?” 
Brac não podia deixar de rir. 
“Eu provavelmente estive duas vezes mais por cima, do que por baixo, de modo que não é o problema.” 

“Então o que é?” 
Inclinando-se, Brac deu a Jessup um beijo profundo. Foi o tempo suficiente para levar ambos a trabalharem sem esforçar muito Jessup. Afastando-se, ele coçou o nariz contra Jessup. 
“Eu quero que a nossa primeira vez seja plena de movimentação, acho. Faz menos de uma semana, desde que lhe atiraram.” 
“Sinto muito.” 
“Por quê? Se alguém deve estar triste, esse deveria ser eu. Sou eu quem Curtis estava atrás. Além disso, talvez se eu segurasse você, você vai decidir me manter por mais tempo.” 
“E o que dizer de sua carreira? Certamente você não pode manter Hal afastado, por tempo indeterminado.” 
“Talvez não indefinidamente, mas agora isso é onde eu quero estar.” Brac gemeu, quando sentiu Jessup enrolar uma mão em torno de ambos os pênis. 
“Qualquer ideia de quanto tempo você vai ficar?” Jessup perguntou enquanto acariciava seus pênis. 
“Mmmm, isso depende. Você sabe de alguma casa para vender em Cattle Valley?” 
“Nunca realmente olhei para uma casa, mas tenho certeza que você poderia encontrar alguma coisa. Tem certeza de que deseja mudar para tão longe de Hollywood?” 
“Neste momento eu não tenho absolutamente nenhum plano para fazer outra série. Eu gostaria de encontrar um filme, que possa voltar e sentir-me apaixonado, mas independentemente disso, eu tive minha cota de viver a vida na pista rápida.” 
Quando o ritmo de Jessup pegou, Brac não poderia ajudar a si mesmo. Ele alcançou entre eles e reuniu seus pré-sêmens misturados na ponta dos seus dedos. Ele pressionou o dedo médio contra o centro dos lábios de Jessup e observou como ele foi imediatamente sugado para dentro. 
“Bom gosto?” 
Jessup balançou a cabeça, batendo com o dedo no anel de Brac. 
“Eu não acho que já levei tanto tempo, para me jogar assim na cama.” 
“Eu espero que você possa confiar em mim o suficiente, para tentar todos os tipos de coisas que você nunca fez antes.” Brac poderia pensar em várias coisas que gostaria de tentar com Jessup. “Você sabe que não é a única estrela que teve de assistir a si mesmo. Foi diferente com Randal, porque eu acreditava nele. Mas com todos os desconhecidos, depois que eu acordava na manhã seguinte, querendo saber se o meu desempenho seria avaliado em uma escala de 1-10 na página de um dos tablóides de fofocas.” 
“Pelo menos você não precisa se preocupar mais com isso. Eu nunca beijo e conto.” Jessup pressionou seu polegar contra a fenda na coroa de Brac. “Você termina? Porque meu braço está cansado.” 
“Então pare de falar e deixe-me aproveitar o momento.” 
Jessup abriu a boca, mas rapidamente a fechou. 
Porra, apesar de ter Brac tomado um pouco para Jessup chegar a falar com ele, foi incrível o quão rápido o homem se tornou um tagarela. Era óbvio que os eventos do dia tinham tomado seu pedágio em ambos. Normalmente, o toque da mão de Jessup iria colocar Brac como um foguete, mas ele simplesmente não conseguia chegar lá. Jogando as cobertas, Brac sentou. 
“Salve o seu braço, eu vou assumir a partir daqui. Acho que seu grande pênis precisa de alguma atenção extra.” 
Jessup liberou o pênis de Brac. 
“Mexa seu traseiro aqui para que eu possa cuidar de você, também.” 
Nunca recusando um boquete, Brac removeu o travesseiro sob a cabeça de Jessup e montou o lindo rosto do homem. Antes de se inclinar sobre ele, Brac escovou a testa de Jessup com seu pênis. 
“Tem certeza que isso não vai incomodá-lo? Eu não planejo colocar em você, para que possa ajudar.” 
Jessup deu um tapa brincalhão no traseiro de Brac. 
“Estou no jogo. Qual é o pior que pode acontecer?” 
Embora Jessup dissesse de uma forma provocante, Brac sabia que ambos estavam um pouco preocupados. 
“Que não vai morder meu pau.” 
“Isso, eu posso prometer.” 
Brac preparou suas mãos ao lado dos quadris de Jessup e lentamente se abaixou sobre o homem que amava. Ele levou vários momentos visualmente estudando o pênis perfeito deitado duro contra o estômago de Jessup. Mais escuro que o resto dele, o pênis de Jessup era realmente uma obra-prima. Brac tinha sido sempre um homem de veias. Havia apenas algo sobre as longas filas cheias viajando até o comprimento de um pênis que alimentou o fogo, e Jessup tinha mais do que um homem médio. Mas, é claro, Jessup estava longe da média. Com um aperto firme na base, ele usou a ponta da língua para seguir a maior veia da base do pênis de Jessup para a coroa. 
Jessup acariciou o pênis de Brac diversas vezes, espalhando pré-sêmen para baixo de seu comprimento. Brac esperava sentir o calor da boca de Jessup em seu pau, por isso foi bastante surpreso quando Jessup separou as nádegas de Brac e lambeu um caminho para o buraco de Brac. 
“Ahhh, porra!” Jessup tinha encontrado o doce ponto de Brac. Brac olhou por cima do ombro. “Não se machuque. A última coisa que eu quero é você de volta ao hospital.” 
“Pare de se preocupar e comece a desfrutar.” Jessup ordenou. 
“Bem, nesse caso eu só tenho uma palavra a dizer para você. Mais.” ele implorou. 
Depois de uma risada suave, a língua de Jessup começou com especial atenção para a pele enrugada em torno do buraco de Brac. 
Não querendo ficar atrás, Brac sugou a coroa do pau de Jessup em sua boca. Ele provocou a fenda com a ponta da língua, estimulando o fluxo constante de pré-sêmen enquanto estendia a mão para massagear as bolas de Jessup. 
“Onde está o lubrificante?” Jessup perguntou, buscando na cama ao lado da mão de Brac. 
Brac estendeu a mão para ajudar na busca, finalmente chegando com ele. Ele devolveu-o sem nunca tirar a boca do pau de Jessup. Trabalhando o pau de Jessup mais para baixo de sua garganta, ele cantarolava na violação do dedo lubrificado de Jessup em sua bunda. 
“Quero entrar aqui.” Jessup resmungou, enterrando seu dedo tão profundamente quanto pudesse ir. 
Brac liberou o pênis de Jessup. 
“Posso estar enganado, mas acho que você está dentro.” disse ele antes de engolir o pênis de Jessup novamente.
Jessup bateu na nádega de Brac. 
“Pare de chupar para que eu possa te foder.” 
Brac se calou. 
“Eu pensei que nós concordamos que você não estava preparado fisicamente, para fazermos amor.” 
“Sim, bem, meu pau não concorda.” Jessup acrescentou outro dedo. 
Tinha passado um tempo, desde que Brac tinha sido fodido, mas seu corpo abriu para Jessup era como que por magia. Inferno, até mesmo o seu traseiro sabia que devia estar com Jessup. Como fez mais cedo, Brac percorreu as posições possíveis que poderia dar-lhes tanto o que eles queriam e ainda proteger a ferida de Jessup em cura. 
Depois de uma rápida pesquisa, ele veio com o preservativo e rasgou o invólucro. Um terceiro dedo de Jessup sentiu tão bem, que Brac teve seu tempo de rolar o preservativo para baixo do comprimento de Jessup. 
“Passe-me o lubrificante.” 
A garrafa bateu contra o seu braço, e atingiu Brac para agarrá-lo. Algumas gotas eram tudo que precisava para preparar e embainhar o pênis de Jessup. Com o traseiro mais do que pronto, Brac cuidadosamente desceu em Jessup. 
“Acho que descobri uma maneira, mas preciso que você seja honesto comigo. Se você começar a sentir-se em pânico, me diga.” 
“Tudo o que eu estou sentindo agora é tesão.” 
“Bom, mantenha esse pensamento.” Em frente de Jessup, Brac insinuou as panturrilhas sob as coxas de Jessup. “Tudo bem com isso?” 
“Sim, basta fazê-lo e parar de se preocupar comigo.” 
Brac olhou por cima do ombro. Ele teria, em vez de enfrentar Jessup, mas não havia tempo de sobra uma vez que o seu homem estivesse curado. 
“Eu sempre me preocupo com você.” 
Jessup sorriu e segurou seu pau pela base, dando a Brac o que ele precisava. 
“Eu acredito em você.” sussurrou Jessup. 
Brac abaixou-se até que sentiu o toque do pau de Jessup contra seu buraco esticado. Havia algo tão aberto e honesto na expressão de Jessup, que Brac não tinha dúvida de que o homem significava o que ele tinha dito. Relaxando o corpo, Brac abaixou-se para Jessup. A largura do pênis de Jessup foi mais do que ele estava acostumado, mas mais uma vez, seu corpo parecia entender e se acomodar na circunferência de Jessup. 
Ele balançou lentamente para frente e para trás até que se sentou na virilha de Jessup. Jessup bateu em harmonia com Brac, dizendo-lhe sem palavras que ele precisava de Brac se movendo. Talvez Jessup sentiu uma reclamação de pânico ou o calor do desejo. De qualquer maneira, Brac estava mais do que dispostos a cumprir. 
Com uma mão apoiada em sua coxa e a outra envolvida em torno de seu pênis, Brac começou a se mover. Cada deslize do pau de Jessup dentro e fora de seu traseiro escapava um gemido. Tão bom quanto sentia, não tinha dúvida de que uma foda completa iria mandá-lo direto para as estrelas. 
“É tão bom.” Jessup gemeu. “Melhor do que nunca.” 
Brac não poderia concordar mais. Ele chegou sob suas bolas balançando e sentiu seu buraco acondicionado em torno do pênis de Jessup. A pele parecia ser esticada além da razão, tornando Brac ainda mais excitado.
“Tenha paciência comigo um segundo.” disse Jessup. 
Em uma rápida mudança de posição, Brac agachou-se sobre Jessup com os pés plantados em ambos os lados dos quadris de Jessup. Ele se empalou mais uma vez e usou a força em suas pernas para saltar para cima e para baixo no pau de Jessup. 
“Sim, é isso.” Jessup incentivou. 
“Oh, isso é mais do que isso.” reagiu Brac, suas bolas contraindo. “Vou gozar.” 
“Inferno. Sim.” Jessup agarrou os quadris de Brac e começou a empurrar para cima. 
Sem tempo para se preocupar com a ferida do seu amante, Brac gozou em uma corrida, pulverizando a perna de Jessup com a primeira vertente de sêmen. 
Jessup grunhiu e bateu fundo na bunda de Brac. 
Brac liberou seu pau e apoiou as mãos sobre o colchão. Suas pernas estavam começando a tremer, mas se manteve tempo suficiente para Jessup terminar. Quando sentiu o corpo de Jessup relaxar sob ele, Brac caiu para o lado, desalojando do pênis de Jessup. 
Ele mal conseguiu se acomodar e estava ao lado de Jessup antes de desmaiar novamente. 
“Porra.” ele suspirou. 
Um motor de carro partindo de fora da janela trouxe Brac para vertical. 
“O que é isso?” 
Jessup gemeu e estendeu a mão para remover o preservativo usado. 
“Priest está saindo.” ele murmurou, jogando o preservativo amarrado ao chão. 
“O quê?” Brac pulou da cama e correu para a janela a tempo de ver o último de um conjunto de lanternas traseiras, antes que desaparecesse entre as árvores. “Onde ele está indo? Ele nem sequer disse adeus.” 
“Priest nunca diz adeus.” Jessup passou a mão pelos cabelos. “Volte para a cama.” 
“Em um minuto.” Com o coração pesado, Brac foi ao banheiro para se limpar. Enquanto corria a água quente sobre um pano, pensou no homem que salvou sua vida apenas horas antes. Após a limpeza, Brac levou o pano quente para o quarto. “Você acha que ele estará de volta?” 
“Algum dia.” 
Brac limpou o pênis de Jessup, antes de jogar o pano no chão. 
“Ele não te chateou por sair assim?”
Jessup chamou Brac contra o seu lado e beijou-o.

“Ele foge quando começa a sentir alguma coisa. É sempre assim com ele. Eu o vi antes, logo após o disparo. Normalmente, ele mata no comando sem olhar para trás, mas quando ele entrou na casa com você debaixo do braço, eu poderia dizer que o tiroteio tinha tomado seu preço.” 
“Você acha que ele me culpa por isso?” Ele orou para que o episódio não houvesse destruído a amizade que tinha construído com Priest. 
“Não. Eu acho que percebeu o quanto você significava para ele, e isso o assustou.” Jessup beijou Brac novamente. “Não se preocupe. É bom para Priest lembrar que ele ainda tem um coração de vez em quando.” 
Epílogo
“Nunca me peça para fazer isso de novo”, disse Jessup antes de tomar um gole de sua cerveja. 
Brac golpeou Jessup com o ombro. 
“Não se preocupe, não vou. Compra de mobília deve ser divertido, e não uma desculpa para choramingar.” 
“Eu não estava choramingando. Eu só não entendo o ponto, de que quando você tem uma casa inteira cheia de coisas, na Califórnia.” 
Brac olhou para Jessup como se ele tivesse duas cabeças.

“Você não pode colocar a mobília de praia de Malibu em uma cabana. Está louco?” 
“Evidentemente.” Jessup disse divertido. “Tenho que usar o banheiro. Se Moby vier, me peça outra cerveja, por favor.” 
“Será um prazer.” 
Jessup se levantou e fez o seu caminho para fora do bar. Era noite de sexta e o lugar estava pulando com um torneio de bilhar para caridade. Apressando-se para o banheiro, Jessup abriu o zíper de sua calça jeans e tirou seu pênis. Quando o fluxo começou a fluir, ele notou Luke Hatcher, um paramédico da estação dos bombeiros, olhando para ele. 
“Problemas?” 
Luke estava vestindo uma camisa branca e fina, os músculos e suas tatuagens estavam plenamente à mostra, chamando a atenção de Jessup para longe de sua face. 
“Você ouviu sobre Priest?” O médico finalmente perguntou. 
Jessup, sacudindo e enfiou o pau de volta em seu jeans. 
“Como você sabe de Priest?” 
“Encontrei-o na noite do baile. Estávamos no meio de uma fodida premiação do vencedor quando chamou.” Luke acrescentou. Pelo sorriso perverso, Luke sabia exatamente o quanto ele tinha jogado Jessup com o anúncio. 
“De qualquer forma, ele disse que ia chamar, mas eu não tenho notícias dele.” 
“Não segure sua respiração. Priest vive a vida por seu próprio relógio, e ele não costuma repetir as performances.” Jessup odiava ser o único a dizer a Luke, mas o cara tinha o direito de saber que Priest não era o tipo de homem para se contar. 
“Nada demais. Eu não gosto de doces e flores. Apenas pensei que seria bom sentir a carne de novo.” Luke saiu do banheiro sem dizer uma palavra. 
Jessup lavou as mãos, antes de voltar à mesa de Brac. 
“Eu acho que sei como Priest sabia seu nome.” 
“Como?” 
Jessup acenou com a cabeça em direção à área da piscina. 
“Luke disse que Priest estava na cidade na noite do tiroteio. Ele deve ter estado nos observando.” 
“Por que ele faria isso?” 
“Não faço ideia, mas se esse for o caso, por que iria levar dois dias para chegar ao hospital?” Jessup pegou seu telefone celular e ligou para o número familiar. “Oi, Alice. Bob Goldsmith novamente. Você poderia, por favor, me ligar o mais breve possível?” Ele desligou o telefone e colocou na mesa ao lado de sua cerveja. 
“Todo esse mistério e sigilo são realmente necessários?” Brac perguntou. 
“Sim.” 
“Então como é que esta mulher, Alice, sabe que você quer falar com Priest e não ela?” 
“Porque se eu quisesse falar com Alice eu deixaria meu nome como Jim Paul.” 
“Isso é tão distorcido.” disse Brac, levando o prato de comida de Moby. “Obrigado.” 
Moby colocou o bife de Jessup na frente dele. 
“Avise se precisarem de alguma coisa.” 
“Nós faremos.” Jessup tomou outro gole de cerveja. Apesar do que disse a Brac, Jessup sabia que o homem amava os disfarces e essas coisas de mistério. Jessup tinha apanhado Brac lendo um monte de scripts de mistério/suspense recentemente e não se surpreenderia se seu namorado começasse a fazer audições para papéis em filmes. 
Embora Jessup odiasse a ideia de Brac lhe deixando para filmar um filme, isso andava de mãos dadas com amar um ator. Brac, pelo menos, tinha desistido de seu estilo de vida da Califórnia para concentrar-se na casa que eles estavam construindo. Não era oficialmente dentro dos limites da cidade de Cattle Valley, mas Brac conseguiu usar sua riqueza e encanto para comprar cem acres de um proprietário nas terras vizinhas. Por que eles tiveram que passar a tarde inteira em Sheridan escolhendo móveis, quando a maldita casa ainda estava a meses de distância da conclusão, o confundia. 
“Eu gostaria de encontrar algumas peças antigas para polvilhar em torno da casa.” disse Brac tristemente. 
“Polvilhar? Você seriamente apenas disse isto?” Jessup riu. 
“Foda-se.” respondeu Brac em torno de um bocado de comida.
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Fora de serviço, Jessup dirigia para casa depois de seu turno. Tinha sido três longas semanas, desde que tinha deixado Brac ir para Toronto filmar um filme, mas seu parceiro finalmente estaria devidamente em casa a qualquer momento. 
Jessup tinha acabado de parar no cruzamento fora da cidade, quando um Crossfire vermelho brilhante indo pelo menos a setenta, acelerou pela direita na frente dele. Com um aceno de cabeça, Jessup pegou a sirene magnética sob o assento, e enfiou no teto de seu caminhão. 
Afastando-se do sinal de parada, Jessup pisou em um esforço para alcançar o veículo em alta velocidade. Com o piscar do farol vermelho, ele teve que viajar cerca de cem quilômetros por hora, antes de parar atrás do carro esporte. Jessup buzinou e esperou que o carro diminuísse e passasse para o lado da estrada. 
O lado do motorista subia, quando o veículo diminuiu e foi para dentro do limite de velocidade. Jessup buzinou novamente, sinalizando para o motorista encostar. 
Em vez disso o condutor apontou na frente dele e continuou seu caminho pela estrada. O carro fez uma curva à direita em uma garagem comprida e dirigiu por mais uma milha antes de abrandar para parar. Jessup apagou a luz piscante e saiu do caminhão. Antes de se aproximar do carro, ele tirou a arma do cinto e colocou-a sobre o assento do caminhão.
“O que diabos você pensa que está fazendo?” Jessup perguntou, alcançando à porta do lado do motorista. 
Brac ergueu as mãos em sinal de rendição. 
“Sinto muito, Oficial. Eu só estou voltando de uma longa ausência, e tenho esse lubrificante novo. Estou morrendo de vontade de experimentar.” Brac baixou uma das mãos e levantou um saco pequeno da farmácia. “Vê?” 
“Eu vou ter de pedir para sair do carro.” Jessup recuou e esperou que Brac saísse do veículo rebaixado. Embora o jogo fosse um dos favoritos para Brac jogar, Jessup achou necessário ensinar seu homem algo sobre os perigos do excesso de velocidade. 
Em vez de enfrentar Jessup, Brac virou-se e colocou as mãos sobre o capô do carro, de pernas abertas. 
“Você não vai me revistar, não é?” 
Jessup deu ao traseiro de Brac um tapa pesado, antes que se apertasse contra o homem que amava. 
“Nós sabemos que estrada não é para velocidade. Você poderia ter matado a si mesmo.” Ele terminou a frase com uma mordida no pescoço de Brac. 
Brac pressionou sua bunda contra a ereção presa atrás das calças jeans de Jessup. 
“Eu não corri por todo o percurso. Eu vi seu caminhão parado naquele sinal de vermelho e decidiu me divertir um pouco.” 
Jessup moveu suas mãos para frente do corpo de Brac, tomando o tempo para apreciar e esculpir o corpo que Brac tinha trabalhado duro para seu papel. 
“Há maneiras mais seguras de se divertir.” 
Embora não tenha havido muito calor em sua voz, Jessup estava malditamente sério. Ele tinha visto em primeira mão o que poderia acontecer quando as pessoas se descuidavam atrás do volante. Jessup puxou a frente da camiseta de Brac para cima, precisando sentir o calor da pele. Enquanto uma das mãos no peito de Jessup vagava por Brac, a outra foi para o pacote espesso escondido debaixo de sua calça jeans. 
“Você não está tentando esconder drogas aqui, não é?” perguntou ele, voltando ao jogo. 
“Você não está planejando ficar áspero comigo está, assistente?” 
“Isso depende de quão cooperativo você seja.” Jessup baixou o zíper de Brac e empurrou seu jeans para baixo tanto quanto poderia chegar, sem quebrar o contato do corpo. “Você sabe que bons garotos vestem roupa intima.” comentou, quando o pênis de Brac saltou livre. 
“Sorte para você, ninguém nunca me acusou de ser um bom menino.” Brac empurrou para trás contra Jessup. 
Jessup deu ao pau de Brac um par de golpes, antes de cuspir na mão. Ele baixou os dedos para o doce traseiro que tinha sentido tanta falta e encontrou na mosca, o que fazia todas as suas fantasias em realidade. 
“Você sabe que alguns homens acham que podem esconder contrabando enchendo dentro de si.” 
“Sério? Bem, você está livre para verificar, mas eu não estou prestes a confessar.” 
Jessup se curvou dentro do carro e pegou o saco que Brac tinha colocado mais cedo. 
“Fique onde está.” ele ordenou. Ele abriu o zíper da calça jeans e os empurrou para baixo o suficiente para liberar seu pênis. Ao contrário de Brac, Jessup gostava da cueca para dar-lhe apoio, especialmente quando em serviço. 
Brac arrastou os pés para trás e se mudou para apoiar as mãos sobre a porta, empurrando a bunda para fora ainda mais. 
Jessup gemeu na bunda em exposição. 
“Parece que faz um tempo para você.” disse ele, empurrando um dedo dentro do buraco de Brac. 
“Três semanas e dois dias.” Brac respondeu.
Jessup rapidamente trabalhou seu caminho até dois dedos. Tinha passado um longo tempo e ele sabia que não duraria muito mais tempo. Com os dedos ainda enterrados dentro do traseiro de Brac, Jessup pingou o lubrificante aquecendo em seu pênis. 
“Oh, droga.” ele gemeu, substituindo os dedos com a cabeça de seu pênis. “Eu não sei se você está contrabandeando nada aqui, mas eu pretendo fazer uma pesquisa muito profunda.” 
A cabeça de Brac caiu para baixo. 
“Porra, eu senti sua falta.” disse ele, quebrando a personagem. 
“Eu também, você nunca saberá o quanto.” Jessup segurou os quadris de Brac, quando ele começou a foder o homem que amava. Quando suas estocadas ficaram mais fortes, o controle sobre os quadris de Brac aumentou. A última coisa que Jessup queria era o rosto bonito de Brac contra o carro. 
Brac dobrou os joelhos ligeiramente, mudando o ângulo de golpes de Jessup. 
“Sim. Oh, foda, aí mesmo.” 
Jessup bateu uma e outra vez até que ouviu a respiração de Brac ofegar, sinalizando o clímax de seu amante. Não demorou muito para que o aperto no traseiro de Brac colocasse Jessup fora. Ele descarregou o valor de três semanas de frustração sexual no fundo de Brac. Não que se ressentisse com a carreira de Brac, mas sexo por telefone não era tão bom como a coisa real. 
“Três semanas é muito tempo.” Jessup murmurou contra as costas de Brac. Ele finalmente saiu e deu um passo para trás, permitindo espaço para Brac puxar seu jeans para cima. 
Brac arrumou seu jeans baixo na cintura, mas não se incomodou em fechar. Ele puxou Jessup em seus braços e deu ao assistente o primeiro beijo que ele recebeu em três semanas. Jessup mergulhou o beijo com gosto, indo tão longe a ponto de levantar Brac do chão. 
Com um suspiro satisfeito, Brac envolveu suas pernas em volta da cintura de Jessup e pendurou. Que tinha tomado um pouco a fazer, mas Jessup tinha superado a maioria de seus problemas com a prisão. Apesar de ser amarrado, mesmo no decorrer do jogo, nunca iria acontecer, ele e Brac tinham uma vida sexual satisfatória. 
O que surpreendeu Jessup ainda mais, foi o quanto tinha vindo a desfrutar de passar o tempo com Brac fora do quarto. Até que tinha se estabelecido em sua nova casa, Jessup nunca tinha realmente sabido como uma casa deveria se sentir. Mesmo as antiguidades escandalosamente caras que Brac tinha espalhado ao redor da casa, havia ajudado a nova construção parecer como se tivesse sido sempre lá.
Quebrando o beijo, Brac olhou nos olhos de Jessup. 
“É uma sensação boa estar em casa.” 
Jessup balançou a cabeça e roçou o nariz contra Brac. Mesmo que a casa ainda fosse fisicamente a mesma com Brac indo, não parecia tanto como umlar, sem o seu companheiro estando lá. 
“Sim, é verdade.” ele sussurrou. 
Com Brac ainda em seus braços, Jessup foi até a varanda da frente de sua versão Hollywood alastrando de uma cabana. Ele estava feliz por não ter tomadas nos próximos dias e colocou suprimentos suficientes para acolher sua casa, e o homem 
corretamente. 
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� Casas que normalmente são construídas com sótão. Eles são considerados o “meio” andar. 


� Craps é um jogo de dados em que jogadores colocam as apostas sobre o resultado da rodada, ou uma série de rodadas, de um par de dados. Players may � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dcrap,%2Bgame%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1280%26bih%3D841%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Wager&usg=ALkJrhhHQFgP6VyiADAk7K2uWLVTczyysA" \o "Aposta" �wager� money against each other (street craps, also known as shooting dice or rolling dice) or a bank ( � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dcrap,%2Bgame%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1280%26bih%3D841%26prmd%3Divns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Casino&usg=ALkJrhhtcQAFJy9G7w4uYc6oOxBiRlAV-Q" \o "Cassino" �casino� craps, also known as table craps).


� Priest significa padre ou sacerdote.


� Marca de cerveja.


� Jack Daniels, marca de uísque.


� Los Angeles.


� Tipo de chá chinês, com sabor de pêra.
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